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Barco dos tres�lIi�hep.o, d� Quarteira': Ao vê-los, ta� airosos, Iembramo-aes
do .que ensina a .Ec,onomla Politica, Clue .é pelo desenvolvimento da patt�
psiqulca do. trabalh.o e pela consciência do seu p'oder 'de' actuar que a

. .
. 'ordem económlcá· se cria e 'c;_��so�ld�»,,'

. , .

. x,

EM seguimento d& primeiro artigo
publicado no jornal do Algarve

do mês findo, intitulado «A Pesca
de arrasto na costa algaiwía», va­

mos' agora' Jazer algumas conside­
rações acerca da deficiência da
pesca costeira algarvia: .

Se passarmos em .révista uma

estatística da· pesca desembarcada
em Quarteíra :n(ls :an.os de �953 até

1956, verificamos que esta passou
. dos 4;406 contosem 1,953 para 8.479
coutos. em '195'6 e que em'1957 esse

número se.:fixou em 7 .. 100.contos.
A que atribuiróesta dobragem de
numeros da ordem 'dos 4 a .5.000
centos por ano,' para. os .8.490 e

7.100 centos? Apenas a isto: a uma'

motorização na forma de puxar os

barcos da pesca .costeirapara terra=,

Tar como -tíahamos previsto em

1955, quando escrevemos 'os' nossos

artigos nos -jornais ',«,A, Folha -de

Domingo» e «Voz de Loulé», veri­
ficou-se que, uma vez <Jue se en­

trava no capítulo da motorização, a
pesca desembarcada nas costas
abertas aumentava imediatamente.
Compreende-se muito bem que

se os pescadores, ao, partirem para
o mar, soubessem de antemão que
tinham possíbífídade de varar os

seus barcos, qualquer que fosse o

tempo à sua chegada à costa, parti-

pelo DR. ANTÓNIO DE 'SOUSA PONTES
i

" " ;

riam com muito maior à vontade.
Da mesma maneira, as traineiras

que pe'�cam: em 'f,'rente de Quarteira,
Çonclul n.o 4.8 pógina
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Móvi·m·ento
. d�mográlico

No ano findo
ó

'

JÜovim�nto
demográñco do Algarve foi o
·s�guin·te:· casamentos, 2.745;
nasoímentos, 5.818 e óbitos,
3.409, havendo pórtanto um
saldo fisiológico 'de 2.409 indi·
viduos.
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JÁ FUNCIONA

o posto de télevisão do Algarve
I

. Depois de ensaios experimentais
que começaram no dia, 24 do mês

findo, está já a funcionar normal­
mente o posto de televisão da Fõía.
A recepção é óptima em todo o

Algarve.
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I À VElRO. a linda cidade d�
==_=

ria. come,oa preparati"óB
para celebrar no próirimo ano

5: o Bea Dlilenário de·'po...oação e

§!= 01 Besando .centenário tÍ's sa� ,

e e...a,ãõ a cidade. ,O primeirq,

==� sinal des.as laasto.�s comemo·
ra,ões dá-no-lo am _aBtro i_-

=========
ponente co_ três ...erSas - re­

prodação dOB maBtrO. dOB "e·

leiros transatlânticos ila� co­

_eçam a ser a_a ';ecorda,ão.

======
No tope drapeia a' bandeira da
...ellaa cidade e a toda a, altara
aáita-..e. em sarridas cores. a_

Cmareato" constituido pelo. si­
§! nai. e aallaardetes de todos os

æ a,lomerados sociaiB aveirenseB.

� O _astro ersae-Be '. beira da

= ria e'Bimboliza a acti"idade e·

§ a riqueza da cidade. qae de­

= pendeDi e_ ar..nde parte do
- æ Dlar. Ao inaa.arar-se e••e pa-

-

� drão Bi_bÓlico de a_ povo qae
= conta a .aa e",i.tência por d�z
æ ce:D'tÚri,...� o pre.iclente elo Município cli.�e, «se todo. nó. áos-

.­

§! taDio. e te_o. o aso de lesteiar o. ani"er.ários daB nossaB

æ . própria. pessoa.' e' J.aquele. ;,tae nos são qaeridoB e dos aeon-

§! 'teci_entoB marcàñ;ie. dá 'Do:'sa ...ida inti...a e Bocial. como eB;'

§! qaecer_os o milenárió e- ei 'centenário da srande Mãe qae é a

=_æ===== no••a TerraP»
§! Há dois latoil de alinidade entre Aveiro e Vila Real de

§! Santo António - aqaela loi elevada a cidade por diplOllDa do
= Marqaê. de Pombal. eBta loi _andada ersaer pelo arande Dli-

=====��=====� nistro 'de D. José. Ele be_ sabia aqailo qae "alia a pena a_-

æ parar e estimalar. O oatro la,o qae nos prende à terra dessa

æ alória nacional qae loi José &têvão. é o das rela,ões com�r-

§! ciaill qae deram enseio â visita à Vila Po..,_balina do qae d�
æ _ellao.. laá na aDlilla cidade. Qaeremos salientar este.pontos
§! para qae o Manidpio da prosreBsiva ...ila alaar ...ia. qae "ive
æ co-o Aveiro da riqaeza do _ar. não eBqae(!a de qae é sea de�

===�====__æ ver e de todos nós. estar prellente. para o ano. na celebra,ão
æ das datas laalltoáall da linda cidade. le"ando-llae o nosso entiar�
§! siaB_o. a nOSBa .impatia e OB deBeios calor�so. de qae os lleall

æ fillaos alicerce_ mai. a saa ,randeza e o Bea preBti,io.
�

.

_

ÕIIIIUllllllllllllllllllllllllilllllllllllllllllllllllllllllllll�1II11l1l1l1l1ll11U1I1I1Il1ll111I1ll1ll1II1I1I1II1II11II1I111111011ll1ll1ll!16

IV GRANDE CONCURSO
de P�BCa ,DellPor;tiva de Barco

na costa de Tavira

Preâmbulo de alD. séri�· sen�ae1onal �e ¡artigos sobre 4) m.ais·,

4paixonante tem.a.do DOSSO tem.p�� em. 'que se fazem. rev.elações
s�nsaeionB;is sobre, os visitalites e�aterre.ll:os

A SEMELHANÇA dos anos aItte-
riores, o Ginásio Clube de Ta­

vira, a cuja direcção preside o sr.

dr. 'Eduatdo Viegas Mansinho, vai
promover, em 8 do próximo mês, o
«IV Grande Concurso de Pesca
Desportiva de Barco na Co�ta de
Taviru, o qual ganhou já foros de
grande acontecimento desportivo,
pelo qu.e a ele devem concorrer

muitos desportistas de todo o País.
O c,oncurso, além do seu mérito
desportivo, tem uma finalidade

digna da maior simpatia: auxiliar o

Hospital da Misericórdia de Tavira.

, I

(Direit;fJs reservados da Agência SELIT - Direitos para Po'rtugal do ,«Jo�nal do Algarve»)
. ,,

COMEÇAMOS Hoje com o que po- •

demos chamar o preâmbulo de
uma série de artigos que tem por
finalidade dar a conhecer ao pü­
blícomuitas notícias que até agora
tinham sido zelosamenteguardadas
pelas autóridades dos Estados Uni­
dos, Inglaterra, França, Canadá,
etc., sobre o, estranho caso. dos dis­
cos voadores.

ESTA coisa de se escreserembale- Muito' se tem' escrito acerca do

las sobre motivos províncianos. assunto e em muitos casos tem sid.o

.para virem publicadas na, página a fantasia il ocupar o lugar que
que os diários inserem dedicada à

. éorrespondia à verdade. De, todas
província :_ toda a prosíncia conti- estas circunstâncias tem resultado
da numa' página! - não será, .segu- não se. conhecer uma base :certa e:

ramente,' a melhor forma dé, cons.' uma fonte qem'informa:<}a que nos

cientemente servirmos 99,9 Ojo dos forneça Il· verdade. -Nós,.prop9mo-
por túgu es e s. .Verdadeiramente..« -nos divulga-la nesta sér�e de arti­

I que interessa ã provinda sérátrazer gos. intitulada A VERDADE SO­

'até' 3unto' do-grande público -es ano; ERE OS Dlscbs·�VOAE>ORESv •

seios, mesmo que pequenos e in- Propomo-nos revelar não só os

signifícanteé, das cidades, das vilas, factos que foram comprovados pe-
.
das aldeias ti dos povoados do nosso las autoridades e comissões civis e

torrão bem amado. O que interessá militares de diversos paises como,
é apresentá-los como pedrá indis- também publicar uma, série <ole fo­
pensável ao' maravilhoso edificio tografias dos citados'discos yoado-'
que se chama Nação. _',

.

res,-em voo, em vários momentos
Para falar dos interesses privados do dia e da noite:

de Gada terra e de cada região, na Também acrescentaremos uma

-sequêncía do dia-a-dia, estão os explicação satisfatória sobre o mis-o
correspondentes dos diários - por- térío que tem rodeado os discos
que essa é (ou deve ser) a sua mis- voadores, assim COID'O fornecere­
são. Outros poderão falar dos casos
genéricos. E falar de 'casos genéri­
cos tanto pode ser feito nos diários
'como nos outros jornais - que são
tão' dignos e esclarecidos, como

aqueles. .

,

Este é o motivo porque nos apraz
falar hoje aqui das Casas do Povo,
uma simpática iniciativa que pode
servir de veículo valorizador das'
massas.
A Casa do Povo deve ser, e é,

certamente, ·do povo e para o povo;
mas para que assim continué a ser,
é índíspensãvel que a sua acção
abranja toda a vida do povo, desde
a vida Intima até à vida social de
todos @s dias. ,

À Casa do povo compete, estar
atenta 'para que todos os ele'mentos
que constituem ° povo - e'não ape­
nas aqueles que nela estão integra­
dos ..:__ estejam aptos não só a ,absor­
ver uma cultura, mas a difundi-Ia.

� difusão de uma cultura tem vei-
'

¡

...............� .... mos esclarecimentos-domotivo por
que não lie ptiblíearam.já-estas no­

ticias e a importância que tiveram .

. e têm actualmente na política" in-
ternaclonal.

.'

"

.

Pormenorizaremos as predições
emitidas por Rádio. Mo'ilte Carlo
sobre os discos voadores, que 'de­
·pois se verificou corresponderem à
realidade, antecipando a data das

,�uas aparições e as datas em que.
nã<,) aparec!!riam., '

"

"Todos os argumentos, e razões

que se expõem estão baseados' em
factos concretos e reais assim como

os relatos, em que se publicam os

nomes das pessoas, lugares, datas
e à\ documeatação precisa, cuja' fi­
nalidade é dizer: ,A VKRDADE
SOBRKOS DISCOS VOADORES.

.

"Seao homem da I1uà. se Jhe dis�
ser abruptamente que os discos
voadores não são do nosso planeta,
imediatamente surge, no seu espí­
rito a-Ideia da feitiçaria. Nãó esta­
mos preparados para afirmar ql1e
vêm cleo outro planeta; no entanto

: desdé há séc.ulos q.ue se suspeita
disso e a ciência tem afirmado mui-
tas' vezes que nos outros planetas
do sistema solar 'tem que haver vi­
da p�rque possuem condições físi-

Conclui na 3.· p6glno
.

CASA·IS
,
'."

D,O POVO
por JOSÉ DOS SAl\lTOS MARQUES

,

.1

Redondo Júnior
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104 óaúdel
i i
æ é a maior riqueza iE

§ i
æ ã
� Os olbos e a saúde das trlantas i
= æ
æ Os defeitos dos olhos têm i
æ influência na saúde e inteli- =

§ gência das crianças. Sob i
æ orientação do oculista, en- æ

æ tretanto, muitos deles po- æ

=1 dem ser corrigidos com fa- =1ci/idade. Quando não tra-

� tados, agravam-se e tornam- �
= -se definitivos. ii
æ æ
= Se de.conlia qae .ea li. _

=_! llao te_ qaalqaer per- _Iturba,ão na vi.ta. le-
a

.e-o i_ediatameate.o æ

I oltal_olo.;ata. I
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«ENCONTROS COM,O TEATRO»�!
.

\

por REDONDO JÚ,NIOQ
MAIS uma ves os problemas do

nosso teatro são equacionados
pelo critico teatral Redondo júnior,
espirito 'inteligenle, amparado: por
uma cultura teatral notável, um coo'

tro francês: Corneille, Moliere e Ra-
cine). '.

E-s_tudiqfo atento da estética teatral,
Redondo júnior compara niinucio­
samente os vários conceitos estéticos
sobre a arte'de representor, apresen­
tando-nos uma pa1jorâmica valiosa

'x

;de textos ti legendas, quer de André
Veisstein ou, de Villiers, quer de An-
tonin Artaud ou de Jacques Copeau"
nos quais baseia os seus comentários.
O que.interessa,é defender o teatro

como arte moderna que é,. se para o

modernismo for condusida com (J.

honestidade e o saber que eXIge. E é
esse o intuito deste volume sobre tea­
tro, inteligentemente t;'onfeccionado,
não esquecendo nenhuma das bases,
das partes, -que constituem o tõdo.
que deve se,. o exce/enttr meio de ex­

pressão que é o teatro, essa Arte que,
sendo amparada par várias artçs,
complementares, tem, todavia, a s�a
trajectoria singular, o seu conteúdo
diferenciado, ou tê-lo-á se' na diree­
ção estiver. alguém com garras para"

-

'\
f

Conclui na 6." p6gina'
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Continua na 4,8 p6gina

Ll\VOURl\
ALG-ARVIA
Jorn'Sl do Aláa .... e que aOIl

problemas da Lavoura dedica
apreciável e'¡paço. proporcio­
nando ao lavrador e"clareci- .

mentos que reverte_ em favor
do ca_po. agradece à Lavoura
Algarvia o grande favor de la­
zer as suas aquisiçõe" de "e­

mentes. adubos. inseeticidas e

fungicidas e máquinas ou apa­
relhos' destinados ao a_anho
da� terras ou ao tratamento de
árvores e videiras. nas firmas
que anundam no jornal da
nossa Província.
Se o lavrador tiver quaill­

quer dúvidali< na aquisição dos
citados produtos oq máquinas
Jornal do Aláa ....e prontifica­
-se a fornecer-lhe esclareci­
t;nentos.

nhecimento de causa que lhe vem não
só do estudo das teoriaS teatrais co­

mo também dQ coniaclô v.ivo com os

bastidores.
.

Neste volume, o autor debtl,uça-se
sóbre os problemas formais do tea­
tro, relevando a importância da en­

cenação comoIactor base no teatro
moderno, e, aprofundando um pouco
a história dO teatro, 'CofZcluindo que
a encenação existiú sempre embora
mascarada com oulros nomes. E
assim é, exPlicam-nos vários estu-.
diosas do fenómeno teatral, exempli,
ficando desde o teatro na antiguida­
de (na China, com � Mono-Ngi ou

em Roma, com o dominus-gregis)
até ao século de ouro do teatro (com
Shakespeare e o triunvirato' do tea-

,Visado pela del,egaoio
de Q,enaura

o JORNAL ALGARVIO DE MAIOR· TIRAGEM E EXPANSÃO'
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2 JORNAL DO ALGARVE

A fim de assistir. à largada para
Cabo Verde do atuneiro «Nuno»,
construído nos seus estaleiros) deslo­

Um novo [ardim é sempre UII;l ceu-se a Lisboa o nosso assinante
novo jardim. Motivo Ille alegría sub- sr, :AnMnio Pena.
jectiva. Agora ninguém pensa ou

= Partem hoje)para-',! Bélgica) onde
- diz que à coisa vai be'nefici�r al,ge oão visitar a exposição internacional
ou alguém" mas.. q�ando <? JardIm', de Bruxelas) os srs. MaNás Ba-rroso
for mesmo um jardimçmuita gente -Gomes Sanches) presidentetda Câ­

lentii:â satisfaçãb e praze-r, a tal mara- Municipal de' Vila Real de
¡alegria subjectiva, 'só porque pas- Santo António) eng. António Ma­
I sar ou estar num jardim é imensa- nuel Gomes Barroso e António"

mente melhor-do que passar ou eso, Guerreiro Rita.
tar num local desprezado; As pes­
soas sabem-no mas não têm cons­

ciência de que o sabem. Precisam
de) um banho de poesia, que tanto

pode aconteeer numa troca de .olha­
res com uma moça de braços nus
e bem modelados como no contacto

fugidio -que os olhos têm com a
beleza que ós at'r.aem..'

,

A ideia foifexc¢lente. Qm jardim,
a�i mesmo"f+:j,P�h,tinha; o ,pont<? 'da,CIdade que mais. -se destaca; e, Ille
aplaudir bastante, Como já se disse; ,

e ,toda' a gerite sabe, uma cidade,
�em verde é monótona, triste. (Nes­
'te momento recordo Huelva e Se­
vilha,' duas cidades tão verdes co­

mo o Guadalquivir e o-Guadiana
são azuis). E· a ,nossa, apesar de
,Itrês ou quatro jardins, chamados
jardins, está em condições digamos
espaciais, de ser, contemplada com

os tais reinos da' vegetal cor.
° Jardi'm da Pontinha (o nome

que lhe' será atribuído não será
mais belo d'o' que 'este, embora
ainda não o' conheça) vein pois em

boà altura ocupar um lugar que
vinha deslustrando a nossa baixa

, pelo seu incómodo vaZio.
E é altura de massacrar a tal

tecla, a mesma: árvores, neste novo

jardim têm d,e existir' árvores. Não
so para embelezamento, mas tarn'­
bem, e principalmente, por neces­
sidade. De volta não há prédios al­
t()s, a ,não ser o. ,edifício da Junta
<le Província, e :s,e não lhe abrem
alguns guarda-sóis' de folhagem' o
-pobre jardin.�ita fransformar-se-á
em tudo menos nisso.
° que interessa, e, interessa inui­

to, é que õs trabalhos começaram
há poucos dias,' adíantam-se a lar­

gas, passadas e aproxiI:q�m"se do
seu termo. Este cuidado ¢-nos agra­
dável e agradeéemo-Ió aqui mesmo.
Tudo leva a cver que, talvez já no

próxhno plês, e,xperimeritemos' a

sensação grata de' nos sentarmos
num banco-,de-jardi-m moqerno e

gracioso como esses que .há por,

outras terras desta terra tão grande
e bela ...

,

1).guardémos, essa e outras novi­
dades, sempre belamente ¡lcolhidas
pel�,nossa desejada atenção.

--- por CASIMIRO DE BRITO

"

Um 'novo <j�rclim

I �1ll1l1ll1l11l11ll1ll1ll!"IIIIIllIIIIII�IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII� "E 'CO NOM I Â Da Vila da Reslanraçãó
� œOf�C�A5 === � ,

,

�_= Ü)���� 4- �I�! Bxportatão Nos dois' primeirqs Desaba.,?�,�to do tecto �.a .sala
æ

If' ����A Il�
æ meses oeste ano sai- de aud,enc,as - ConferêncIa _

-, -

ram 9.,084 toneladas011111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111110, de conservas de conservas, no va- Expo�ição de fotografias
PartiJlJ.s e, C;;l.egaJas ,'lor de 146.234contos.' ,

A exportação de ,atum cifrou-se em OLHÃO .; Com;) prevíramos, d�-
207 ton., no montante de 4.73,0 cono, sabou o tecto da sala de audiências
tos, tendo sídp principal comprador do tribunal, pouco depois de terem

a, Itália, que adquiriu 109 ton., se- saído os srs. drs. Angélico Sequei-:
guida vda Venezuela, com 50, ton. ra Carvalho' e António Joaquim
° principal comprador da sardinha Coelho Ventura, respectívamente,
foi a Alemanha que levou 1.639 juiz e delegado :do Ministério Pü-

ton., no valor de 26.664 contos, se-. blico.'
".

'guida da Inglaterra com, respecti- Porque 'outras d e p e n d ên c i as

vamente, L015 ton. e 15.'432 centos. am�aça,m ruína, os- serviços' do. tri­
.Os outros compradores 'mais inte- bunal tiveram que .ser transferidos
ressados foram: Bélgica-Lu�em-, para a secretaría judicial, uma an­

burgo,426 ton.; Ghana, 395;, Aus- 'tíga casa de habitação que não oíe­

tria, 313; Itália,,305; Suíça, 302 e 'rece também grandes condições de
Estados Unidos, 293 ton.

' !legurança�. Parte dos processos e

No que respeita a anchovas, sai- do arquivo ficaram provisõriamente
ram 642 ton., no montante de 15.474 instalados numa dependência da
contos. 0, principal comprador, 'cadeia cornarcã, o que, c060 é de
como de costume, foram os Estados supor, dificulta a apreciação e con­

Unidos que levaram 386 .ton., no sulta dos processos.
valor de 9.327 .contos, seguindo-se: ,De toda esta ruína .e descomodi-,
Itália, 5? ton.; Suíça,45; Canadá> e d!,�c:; se .concluí, para. pre_:;tigio da

'Alem:anha, com 22 ton, cada; Reino Jusvça t; para boa apl�caçao desta,
;Dnidq, ,21, e União,Su] A�I:icaq-a I? ; JI�e o tItu�ar da refenda pasta or-

Venezuela 19 ton. cada.
,

i' "dê1ne, o mais breve possível, a cons-"

,�. ':5',-; j i t¡;uçã!) da casa ou da palácio da

Diversas Em Janeiro e Fevereiro Justiça.
__'_ foram exportadas 2.079' - Conforme o Jornal do Algarve
ton. de alfarroba triturada, no valor noticiou, o professor luso-amerlca­
de 2.663 contos. no sr. dr. Manuel Cardoso, realizou
- Nos mesmos meses sairarn no salão nobre do ex-Grémio Olha-

428 ton. de miolo de amêndoa, �'a 'p.ense, uma conferência. subordina­
,que correspondeu o valor de 9: 921 da ao tema ,«A presença de Portu­
contos. , Os maiores compradores gill nos Estados Unidos=- aponta­
foram: Reino Unido, 148 ton., Bel- .mentos para a sua História». A

gica-Luxe�burgo, 91; Alemanha, 'mesma despertou o mais vivo inte-
78 e Suécia, 52 ton., '

resse, no meio intelectual olhanen-
_ No ano findo aHolanda expor- se, pois o conferente focou Os dife­

tou ovos no valor de 512 milhões rentes aspectos da actividade cuI­

de florins. 'O principal comprador
tural nos Estados Unidos, as suas

I ° I belezas panorâmicas, os seus mu-foi a J:t., e m a n h a cidenta que
seus, o teatro, a mftsica e a poesia,adquiriu 2,153 milhõfs de' ovos, seo,
'todo o conjunto da cultura norte­

guindo-se a Itália, França e Suíça. -americana, a qual é quase exclusi-
vamente de iniciativa particular.
O sr. dr. Manuel Cardoso, no fi­

nal, foi muito apJaudido e recebeu
. os cumprimentos,' da a�sistência,
G: N. R. é nosso' assinante em que elogiou bastante o seu, belo
S, Brás de Alportel. ,'trabalha.,'_, ' 'd "

, A encerrar a sessão cultural, ,fo-
- DepOIS e terem,passado as ferIas ram exibidos documentários sobreda F!á�coa et;t V,la Real de. Santo «Pintura abstracta», "AcademIa Na­
Ant?n.'o) retzrar�m para

_

üsb,oa o val» e «MissQes Espanholas na Ca.
s�. JUls-conselhelro dr. Joao Bernar-, lifórnia». '

'

dmo de Sousa Carvalho (I sua esposa _'N a sala da' biblioteca do c.- I.
sr.a I!. Isabel Rocha 'de Sousa Car- 0:. O. continua patente 'ao públicovqlho. uma magnífica exposição de foto­
= 'Retirou pdra Matosinhos) onde grafias, sobre "OS Estados Unid-os
reside) o sr. jasé Rio de Freitas,fun- vistos pelos estudantes estrangei­cionário da Emp,resa de Pesca de ros», a qual tem merecid,o elogio­
Aveiro.

"

sàs ·referêncÍas dos vi!¡itantes.-j. G.
"

I

== Encontra-se, em Vila Real de
5anto António o industrial e nosso

.assinante em Matosinhos) sr. Emí­
lio Garcia Ramirez. ,

, = Vimos em Vila Real de Santo
Antônio, no domingo) o nosso, assi­
nante na Mina. de S" Domingos)
sr, António Barão Ma-rtins.
= Esteve em Év¡pr'a) onde foi assis­
tir ã sagração db bispo auxiliar da­
quela diocese) sete amigo dos tempos
de estudante) 'o rev. Joaquim Hum­
berto Galhardo Palmeira) pároco de
Vila Real de Santo António.
= Depois de ter passado as suas fé­
rias em Vila Realide Santo Antó­
nio) retirou para o Porto l! sr. Ma­
nue/ 'Pego Vaz Mairus, esposo da
nossa assinante sr» D. Lely Rodri­
gues .Oeiras Mairus, que continua
,nesta vila em c(í)nvalescença.

'

= C¿m sua filhinha), está passando
uma temporada em Vila Real de
Santo António) em casa de'sua avó,
a sr.a, ,D. Maria Manuel Rosa 'Ro­
drigues; esposa do sr. Delfim Ro­
drigie�s, nosso assinante 'em Alfer-
rarede.

.
,

== Aéompanhado de 'sua esposa) en­
contra-se em Vila Real de Santo
Anton"o o sr., reg.-agrícola Joa­
quim Manuel Laboreiro V. Espe­
rança) nosso: assinante em Pegôes.
_:_ Esteve em Lisboa)' a tràtar, de
Qssuntos' da Gráfica do Sul) o sr.

Joaquim d)Almeida Mortágua) SÓ"
cio-gerenle desta empresapàmbalina.
== De visita a sua família) encontra-.

-se em S. Marcos da Serra' o sr. dr.
Manuel António Ramos) veterinári(J
'em ,Mourão) irmão do nosso 'assi­
nante sr. dr: António Bernardino
Ramos) médico naquéla localidade.,
= Esteve em S.. Marcos da Serra a

sr.a'D. Maria Albertina Mendonça
Cabrita Vargas) esposa do sr. José
Santi,nho

,
Vargas) : sócio da firma

nossa assinante na referida locali­
dade) Mário S. Vargas & c.a) Lda.
= Esteve alguns dias em Vila Real
de Santr¿ António� tendo-nos dado'o

praser da sua 'visi�a à nOssa redac·
cão, a sr.a D. Maria Gentil Guerrei­
ro Gomes) filha do sr. Francisco
Guerreiro G011Jes� chefe do pos1o da

-BARDAHL

mortal,.Em Ourique) onde reside, deu à; A'cldentelus com muita félicidade) u�a
criançfz do sexo feminiño� a sr;a�D;
Olarisse Medeiros Salvador) profes­
sora do e.nsJno primário) esposa do
sr. :João Marques Colàço) nosso
assiní:lJít!J' naquela vila.

'
,

'1"
Vítima de 'u� brutal acidente,'de

viàção, na estrad'a de Faro-Loulé"
'tàleceu o sr, João Lima Pereira,
professor primário, de 22 anos

natural de Vila Real de San­
to António, que ,Se encOntrava a

cumprir o serviço militar no RI 4,
em Faro. ° inditoso mancebo era

filho da sf.a D>Beatriz Lima, já fa-
, lecida e do sr. José Lima Pereira, e
irmão do nosso colega de Redacção
sr. José Manuel Pereira e da sr.a
,D. Làzaríli¡(Pereira Barragão.
À família enlutl!da e em especial

ao nosso camarada de trabalho, sr.
José'Manuel Pereira, apresenta
Jornal do Algarve a expressão do
seu profundo pe�ar.

t
, ,

,

'j

, ,

cultura'Na,'adubação da
aplique à sement�ira

FO'5F'0, '.
,

do milho"
. ,

,..I'"'

/

3 p ..odutos especiais para
,a comodidade de quem 'usa

Dé..,tes Pos�i�os
Compre hoje mesmo cm, qualquer

.

Farmácia ou Drogaria: �' ,

'¡ POLIGRIP CREME ou
,

l PÓS OR WERNET, dois fixadores
¡ admiráveis e sem similares. '

.� Use também
; POUD'ENT - Para a limpeza diária,'
� da sua dentadura.
�!._,---,---,-,--'_--_-�...

-

em "cobert'ura

I

10,5 de azoto 'amoniacal'
,2.1 de �anidrido .fosfórico

NITRU-AMONIACAL CONCENTRADU
.
\ "�",. .:::¡. •• '" r . '" .

.:�
".

'

"'lo' ,

e U F., ,

,

�
. \.. .

...\

;,1' MOVIMENTÓPORTUÁRIO

\

i! de 24;"a�aO de Ab,U

ENTRADOS: Alemão «Sonech,
de 1.299 ton., de Setúbal, com car­

,ga em trânsitC}; Português «Mada­
lena», de 1.198 ton., de Setúbal,
com carga em trânsito; Inglês
«Starling», de 1.356 ton., de Bristol,
com folha de flandres; Portugueses
«Mira Terra», de 562 ton. e «Maria
Christina», de 549 ton., ambos de
Lisboa, vazios; Francês .Penavel»,
de 3.411 ton" de Basse Indre, com
folha de flandres.

SAíDOS: .Óscan, para Ponta
Delgada, com sal; «Maria ¡::hristina»
e .Mira :ferra», pará Lisboa, com
minério; «Soneck», para Hamburgo,
cem' cortiça; .Madalena», para Fun­
'chal, com sal; .Starling», para Se­
vilha, com carga em trânsito; _Pe­

naveh, para Casablanca, com carga
em trânsito; «Maria Chrístina. e

.Mira Terra», para Lisboa, com

minério.

..... 26,5 de azoto, metade nítrico
metade amoniacal

OARANTIRÆ ABUNDANTES ,COLHEITAS
,

'

,

"

. '

COMPANHIA, UNIÃO FABRIL
VENDE.;SE

'.Depósit,os e revendedores em todo o País

12 cadeiras noVas em tubo,
assento e encosto em chapa
pintada,
Quem pretender dirija-se a

Joaquim Sarrea Mendonça,
Rua do Morgado, 1 a 5-OIhão.

Vila Real de Santo António

dg 4brll

AI b.,u f,ei ra

dCl �3 iÍ 3(), dg 4brll
Valor da pesca neste periodo

Total . . . . • . 152,725$00

dg !Z4 ia 3()

TRAINEIRAS:
Flor do Sul,
Conceiçanita
Tufão.
Agadão
Vúlcão.
Norte.
Liberta
Raulito
Tozé ...
Refrega ' .

Cata Vento.
Audaz....
Deus te Guarde . t •

Amazona .• '

Triunfante . ... .

Brisa ... , . ,

Janita. , . . " .

Novo S, José .
'

,

Sr," da Encarnação.
Leste. .' ", . . ,

Toluis, . ,

-Noroeste , .

Clarinha ..
Maria' Rosa.
Restauração
'Nidia ...
Salvadera . .

Oeste. " . "',

Novo Machado;
Estrela do Sul, ,

Total .

• 'I 27,545$00
25.285$00
24.750$00
25.671$00
21.060$00
17.650$00
17.540$00
17,555$00
17,195$00
16.150$00
15.250$OQ
14'.065$00

.

15,450$00
11.595$00
10,605$00
10,255$00
9.725$00
9.450$00
8.745$00
7,800$00
6.710$00
6,650$00
5,975$00
4,520$00
5,945$00
5,590$00
5.000$00

, 2·12�$00
h060$00
'952$00

556.945$00

25.780$00
.., J5;950$00

'13.050$00
12.500$00
12.050$00
H.260$00
10.520$00
9.950$00
9:256$00
8,750$00 '

8.520$00
,.7.400$00

, '7;550$00
7.520$00

, 7..270$00
7.250$00

, 7,250$00
6.600$00
6.100$00
5.980$00
5;780$00
5.520$00
4.650$00
4.550$00
4.000$00
5.420$00
5,580$00
,2.450$00
2.500$00
2.200$00

'

1,680$00
1.400$00
750$00

257: 520$00

Pera

.' dg' !Z4 ia 3() dg' A.brll

iValor da' pesca neste periodo
Total . . '. . . . . .' 16.452$00

..".

Portimão

dg iu � 3(),d� 4brli
TRAINEIRAS,
Pérola Algarvia
Anjo da Guarda
Maria Benedito
Praia Amélia .

Mexilhão. , . . .

Pérola do Barlavento,
Maria Odete,. .

Praia do Vau . .

La Rose .... ,

Maria Sérgio
'

.' .

Ma,¡i¡¡, do PUar. /
•

,
Sr.

,
da Graça .

"
". ,',

Faríthão :., " '.' ",'

M-arisàbel : .. '

Cine. , ..

Dorita v •• '.'
Sr." de Pompeia
Sr." da Saúde.

I
Santo Inácio .

Arrífana ••••
Borges do Rego ';

Estrela de Maio ;
Costa Azul ...
Cristina Leote. .

Pérola de Lagos .

Sr." do Cais. ;' '.
Luis Fernando.,
S. Paulo.
Satúrnia. ' .

Bri,samar .. "

Noroeste .. ,

Flora' ..
'

..

'

Estrela do, SuL
Total .

._

"Fuseta

dg !Z3 ia !Zg dg 4brl!
CAÇADEIRAS "

Navegador ....
Albano Marques, ..
Dois Irmãos Unidos,
Lurreerminia . . .

Benvinda Maria . .

Maria Alice. . . . . . .

Senhora do Carmo da Fuseta.
Santa Rita da Fuseta .

Georgina Maria . . .

Manuela da Conceição,
Seis'de Maio'. . . .

Novo Pardalinho, .

Duas Manas, , . �
S, João' da Fuseta .

Senhora da Ourada.
Pêtinga . . , ','

Senhoril da Paz . .

Sulcador. . . . .

.Isabel Teresa, . .

Tenho Fé em Deus .

Cabo da Roca.
"

'. ,

Maria Estrela do Mar .

Total ...

46.410$00
51,012$00
25,045$00
e4.117$00
22.706$00
22.229$00

, 22.199$00
�L266$00
20.970$00
20,171$00
19.505$00
"17.651$00
16,152$00
15,887$00
12,917$00
12.867$00
1l.7i4$00
11,197$00
10.765$0;)
5,688$00
2.999$00,
1.842$00

595,707$00

"

L.' 'a g ,o ,...

dg 1 ia 3() dg 4brll

TRAINEIRAS,
Gracinha.. ". .

Marisabel . . '.

Brisamar, ..
Costa:d'Oi'ro ' .

Pérola de Lagos .

N." Sr," da Graça..
N," Sr.w de Pompeia,
Vil(gem te 'Guie" .

MexIlhão,' , . • .

Cine "

, ... ,.

F.arilhão. , . . .

Satúrnia. " . : .

'pérola do Barlavento
-S, Paulo ... '

Pérola do Oceano
Maria Benedito
Maria Odete .

Maria do Pilar.
Milita. . , .

'Borges do, Rego
Pt'rola Algarvia
Costa Aznl ..
Praia do Vau
La Róse,' .

147,080$00
155.1165$00
120,580$00
96,918$00
50,8u5$00
48.750$00
18.420$00
17.745$00
,5,900$00
5.805$00
4,700$00
4,025$00
2.76(1$00
2,290$00
2.080$00
2.040$00 .

1,590$00
,1.555$00
,1'290$00

650$00
570$00
490$00
470$00
440$00

672,076$00
.('/· ,.,..,.�.�

0'1 h ã o

dg 24 ia 3C dg 4b,rlJ
TRAINEIRAS,

./ .

-55,540$00
25.550$00.
22,150$00
20,550$00
15;975$00
15.555$00
14.665$00
12,890$00
10.45"$00
9.860$00
7.690$00
7,682$00
6,9511$00
6.868$00
5,050$00
4,704$00
5,905$00
5,565$00
5,280$00
1.810$00
1.54ll$OO

295.767$00

Leste. . . .

Amazona, ..
Novo Machado.
To!ufs. , . .

Norte ...
"

..

Sr." da Encarnação.
Audaz. . . . : .

Refrega . , .' �

Estrela do Sul.
Nidia .

Brisa .

Restauração
Vulcão...
Noroeste. . .

Deus te Guarde
Salvadora ,,-,

"

Flor do Sul. ,

Novo S. José .

Cata .VentQ. .

Sr." da Saúde.
Luis Feman'do,

Tota)

.,

.'

'.

, ,... �

¡ORNAD DO ALGARVE lê-se

�mœ toJos 05 cent�ós piscatórios
Jo Continente e Ultramœar.

DIAMANTiNO JOÃO LEIRIA, veni p�r este meio
prevenir todos os seus clientes e os proprietádos em'
geral, que pelo facto de ter-se dedicado ultimamente,
também, à construção civil, 'não abandonou nem

abanaon�rá a sua' espeCialidade de pintura.
Àgradece que o 'continuem,a consultar para o,[çamêntos. ,

Rua dr. José Guimarães, 3 -VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
�

s oAV I

BNTRI:GA. "EDIATA.
o U .. U I TO. It. 'p I ri A S

PARA OS MODELOS:

\
..

34 H.P. - 3.000 R.P.M,

2028 """"'" _ , .' 55 H.P.-1;200 R."•• ,

2038 """"""'" 90H.P.-'.200R.P,M.

'2048 ." ••.•• ,"'" ·120 H,P,-1,200 R.P.M.

, MS 846 '-,' •• '" .,! " , ' .'22S H.P.-1.500 R.",M,

REPRESENTANTES

c. SANTOS" LDA�
29 - AVENIDA DA LIBERDADE. 41 - LISBOA

160 - RUA DE SANTA CATARINA. 168 - PORTO'
50,.RUA TEÓFILO BRAGA -VILÀ REAL DE SANTO 'ANTÓNIO

CONSERVAS DE PEIXE
Co�pra - se aI-vará de fábrica de con­

ser-vas de peixe em 1Il0Ihos e lIlá'luinas e

utensílios da lIleslIla indústria.

·Dirigir ao apartado 46-0LHÃ.O
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AO A�GA R'V E

Â Pensão Residencial do Sul
I

lembra: os seus bons quartos com águas correntes
quentes e frias e camas como as dos bons Hotéis

LISBOA Telefone Z 2 511
Mas existem muitos a'strónomos

que espalharam o fruto da sua obser­
vação, que o publícaram em muitas
edições de livros e tais estudos le­
vam à eonelusão de que tem que
haver vida nos outros planetas do
nosso sistema solar.

, Eis algumas opiniões:
- No século XVII, o astrónomo

Huygens, quase septuagenãrío, es­
creveu o seà Cosmotheoros, obra
póstuma, trabalho de toda jima vi­
da dedicada à astronomia. E � obra
mais sérià que se escreveu sob�e
esta questão. Aponta a astronomía

planetária e mostra sàbiamente em

que condições dev�m encontrar-se
e os habitantes de cada planeta na

superfície dos seus mundos respe�­
tivos; por outro lado trata por melO
de, argumentos concisos de estabe- '

lecer a sua teoría fundamental.
,
-·Em 1808 apareceram �Voyages

d'Hyperbolus dans les Planetas».
Mais tarde o «Astronomical Discou­
sess de Chalmers, pretendeu esta­
-belecer a concordância, entre as

verdades astronómicas e a doutrina
cristã. Isso passou-se em 1820. Se.
guíu-se il "Plurality of Worlds», de
Alexandre Maxwell. A partir de
então escreve-se largamente sobre
o tema.
.:_ ..Os Mundos», obra de Plísson

em 1847, foi lida com avidez. cA

pluralidade dos mundos», de Wil-'
Iiam Whewell, em 1853, ocupa-se
do tema

¡

e entra-se em pleno, no

terreno dos partidarismos, uns que
seguem -estas ideias, crendo fi�l­
mente nelas e outros que as .atacam.
,

- S. Noble publicou a sua Ille­
mória «A doutrina astronómica da
'pluralidade dos mundos em perfeí­
ta harmonia com a verdadeira reli­
gião cristã»,
- Em França o

' conselheiro real
Pedro Borel, amigo de Gassendi e
de Mersenne, escreveu um tratado
tão curioso como o titulo que lhe
pôs: "Novo discurso que prova a

pluralídade e a habitabilidade dos
mundos; que os astros são terras

habitadas, e a Terra uma estrela;
que a Terra está fora do 'centro do
Mllndo, no terceiro céu, e roda e'm
volta do sol que estã fixo; e outras
coisas' muito curiosas». Esta obra
foi comentada, entre aqueles que a

puderam ler, pois não chegou a ser

impressa.

Conelusão, da 1.· pá�ina

,D IV E'RSAS cas, atmosféricas e de toda a'espé­
cie para que tal seja possível.
Bailly dizia: que a opinião de

que haja outros mundos tinha sido
perfilhada por todos os filósofos
que no seu tempo tiveram suficien­
te génio para compreender quão
grande e digna é a obra do Autor
da Natureza.
As discussões sobre a plnralída­

de dos mundos começaram nos

.temposda filosofia ganhando vulto
no século de Platão.

Boleti_ Guérin - O último nü- desinteresse que se verifica pelo
mero desta publicação, gràficamen- mutualismo, Triste sinal dos tem­

te esmerada, devido à competência pos!
técnica de Sérgio Acúrcio Pereira, MelL.oramentos 0.0 Algarve­insere reportagem Iíteráría e grãfi- Como jã foi anutlciado pela Im­
ca da vida da Sociedade Comercial

, prensa diária, no período que de­
Guérin e duas páginas lindamente

corre até o dia 28 serão inaugura­.ílustradas com aspectos do Algarve dos melhoramentos em todo o País.
e uma �egenda db noss,o director. No' que respeita -ao Algarve, tere-
Corporação de Pesca e Conservas mos inaugurações de edifícios es­

- O conselho desta corporação colares, cantinas, abastecimentos

elegeu para seu president7 o s!,._ de água, bairros para familias po­
comodoro Daniel Duarte SIlva, fi- bres em Lagos e de casas econõ­
cando a direcção constituída pelos micas em Portimão, passadiços

I srs. eng. Domingos de Sousa ,�va submersíveis, ponte, sobre a rj­
.e .Dínís Lopes David, respectíva- beira' de Beliche, edifício-sede da

,

mente, pelos Grémios de Pesca e Junta, de Província, centros de
Conservas, e comandante José dos Assistência Polivalente .de Loulé e

'Santos e António Luís Ferreira, de Olhão, portos fiscais, etc.
pelos trabalhadores daquelas acti- Bombeiros 'Voluntários _ Foividades.

'promovido a ajudante de' comandoPara a secção de conservas foram da corporação de Bombeiros Vo­
eleitos: pelos Grémios dos Indus-

luntários de Vila Real de' Santo
triais deConservas de Peixe DS srs. António o, sr, Jacinto Andrade de Lucrécio numa das suas obras"

Filipe Nazaré Eernandes, Mãrio Figueiredo. , expôs: «Todas as estrelas são ou-
Brandão, JOSé Oliveira Marques, 'tros tantos sóis semelhantes aoJacob Perianes Palma, José Men-} Praça de peixe de Silves - Jã

nosso, rodeados como ele' de cor­des 'Furtado e Mãrio Garcia Rami-, começou a demolição da velha pra-
pos opacos ou seja planetas, aos

res. Pelos trabalhadores da indús- çá de Peixe de Silves, o que desa-
quais comunicam luz e calor. A, tria das conservas de peixe, os srs. fronta e saneia o local onde está
"distância a que ficam de nós �stasJOSé da Conceição, António Graça construído o novo meréado muní-,
estrelas impede-nos de apreciar a

Mira, JOSé Alexandre Rocha, Va- cipal.- enormidade do seu tamanho. Maslentím de 'Almeida, Rainho Jorge e
Banda de Tavira _ Vimos no se considerarmos que os -raíos des-Ricardo Correia.

nosso prezado colega «Povo Algar- tes astros gozam das mesmas pro-
Montepi� Ge�al - Recebemos o vio» que deixou de existir, li partir priedades que os do sol e que o

relatório referente ao ano findo, o de anteontem, a Banda de Tavira. próprio sol, visto a uma distancia
qual; como os anteriores, está ela- Não fazemos comentários pois reo, igual, nos pareceria tal, como ve­

'borado com cuidado e com escrü- ceamos a asperosídade dos mes- mos as estrelas; poderemos con­

pulo; pormenorizando um ano de mos; e como hã verdades que ma- vencer-nos que o sol e as estrelas
vida da meritória Instltuíção. Pelo goam, o melhor é não 'as dizer. agem diferentemente e que tantas
documento verifica-se que foi o Mas sempre nos, permitimos per- maravilhosas tochas brilham inútil­
Montepio o primeiro construtor-de guntar com que direito se solicitam mente rA Divindade não se limita
moradias de carácter social, caben- melhorias se o que hã de bom na a formar um único ser de cada es-

do-lhe apreciável quinhão nOI¡ au- cidade vai desaparecendo?! pécie: espalha simultâneamente
'I'

'

cedíd à difi
- d' dos seus inesgotáveis tesouros umaXl lOS conce 1 os

,

e mcaçao a H'idráulica A"ricola - Pelo Mi- . .

C
'

d L' b
'- .. sementeira de seres iguais. ausaszona nova e IS oa, o que nao nistério das Fínancas foram conc,e-·

d
'.

ibilit d
'

y semelhantes devem produzir' efei-Impe e que esteja rmpossi 1 a o
didos, a favor do Min,istério dasd, .

L d P
. .

t tos semelhantes».e construír o ar a ensroms a Obras Públicas, créditos especiais'

- lh t 'd No entanto, através dos séculos,por até agora nao e er SI o ce- destinados a reforçar, com as im- .

díd dífíc "a-o T não era prudente afirmar tais COl-I o terreno para essa e I ay "

pO:,�,âncias resp,ectivam,ente indica- .

'dO Id d êncí foi d 19 480 sas pois punha em 'pengo a. VI a
'

,sa, o ager nCla 01 e.
das, as verbas do orçamento do Acontos, excedendo' de quase três
corrente ano, relativas às, seguintes de, quem, o afirmasse. naxãgoras"

d de 1956 e as por ter dito que o sol era maiorcentenas, p o ano, obras de hidrãulir.a ,no Algarv,'e:'b õ d't d subl'ram-- a que o Peloponeso, foi perseguido eSu venç es cre 1 a as ", c,ampina de Silves Port,imão e La- .

d'15 425 O" 'd ÓCI'OS ,esteve prestes a ser assassma o,' contos. numero e s
, goa, 150. 00,0$00, e enxugo do,s sa- d

" ".

't d 8 911 o en preludiando assim a condenação eé prel¡enteme� e e " ',e :', p,a,}s algarvios, 1.380.000$00. "','C. 'Jcarga âe pensões" no ano fmdo, for - Galiléo, como se realmente a ver
de 8.908' contos. dade tivesse que ficar para todo o
, É próspera ;a situação do velho

B A, R D A H L" sempre obscurecida aos olhos dos
Montepio, apesar do, lamentãvel - filhos da feqa.

Euclid�1I disses «o vul,�
não vê em volta do globo que
L.abita s,enão uma abóbada
brilL.ante de luz dura�te o di�. �
semeada de estrelas durante a

noite; elites são para ele os li­
mites do seu Universo. Os de
alguns filósofo�' não os têm já
e cresceram ao ponto de ofus­
car a nos.sa imaginação».

- No século pasl!ado foi o

célebre astrónomo Flammarion
quem mais cla'ramente defen­
deu a ideia dos mundos L.abi­
tadoll. O"ça_o-iol �O L.omem
da Terra elltá longe de ser o

primeiro em inteligência. em

bondade e em perfeição. com_;'
ele julga. Em toda a parte L.á
L.omenll que creem e julgam
que est� pequeno globo é o

único que goza do p:l'ivilégio
de ter'seres racionais: oráulL.o
e vaidade!

----------_ ..._,----------_._-----

· . ",' , '.

!, MOTORES DIESEL - «DEUTZ» !
I' MARITIMOS E INDUSTRIAIS :
• •
• • '«Julgam que Deus criou o Uni-

verso apenas para eles? Deus po-• • voou o Mundo de seres viventes e

• todos concorrem ao mesmo fim da• sua Providência. Crer que os seres

• • viventes estão limItados ao único
ponto que nós habitamo's no Uni-

,I' • verso, seria pôr em dúvida a sabe-
doria de Deus que não fez nada'. • inútil. Deus conferiu de certo a es-

It'
' tes mundos um fim mais definido
que o de selvir de recreio ,aos nos-

• • sos olhos. Albm disso, nem li posi­
"u ção ñem o volume, nem, a consti-

• • tuição física da Terra podem ra-

, • •
zoàvelmente f!lzer supor que só ela
tem o privilégio de ser habitada

I com á exclusão de tantos milhões• de mundos semelhantes. As condi-

• • ções de existência dos seres que

• • habitam os diferentes'mundos de­
,vem ser apropriadas ao meio em

• •' que se desenvolvem. O mesmo su­
cede com os outros mundos que

• I reunem sem dúvida elementos que
nos são desconhecidos.

'. • «Não vemos na terra as longas
•

• � Motor SAGM 617 (co"," velo e hélice) II noites polares alumiadas pela elec-

•
tricidade das auroras boreais? Hã

• � 5' I '.� I algo que impeça que em certos

•
Ue ate 2000 cv,

: lentos e rápJuos, •
mundos a electricidade seja mais
abundante que ,na Terra e exerça

• CENTENAS DE REFERÊNCIAS NO ALGARVE I ���e�e� Jh����!� !m!v�í�:��e t��
• I tes mundos podem encerrar os ma-

ENTREGAS IMEOfATAS EM LISBOA nanciais de calor e de luz necessã-

• ' I rios aos seus habitantes .•

• I
O próprio Euclides dizia sobre

REPRESENTAN'TE este tema: «Por que é que Deus,
'.

I ,:

• sendo como é todo poderoso, havia
de restringir as sllas forças a cer-

• M O T O � • toslimites? •. cEmfavordequem, .,_... " renunciaria ao seu privilégio?I' I Depreaux acrescentava: «SeráRUA DA VITORIA. 88 A - PARTADO 565
I possível que Deus, que é infinita-• L ISBOA mente sábio, nos tivesse adornado

•
TELEFONES: 23952- 20106 -

• a' abóbada celeste com infinitos
,

corpos de tão prodigiosa e extraor-

• AQENTES NO AL.QARVE: • dinãria.magnitude¡ milhares de ve­

ze� maIores que a Terra, só para• • satisfação d?s nõssos olho� e para

• JOAQUIM ROQUE-Vila Real de Santo António • ���c��oPT����na�r��oce�!!!� ��f;
I' CIRILO LARANJEIRA_ Faro • inumeráveis unicamente para que! I

os habitantes do nosso pequeno• • globo pudessem contemplar no fir-

I AUTO BARLAVENTO COMERCIAL LDA.-Portimáo
I m�ment'? esses pont�s luminosoJ'

I'
,

, cUJa malOr parte é tao pouco co-

I ¡, '

•
nhecida ou nos é totalmente desco-

, nhecida? Não poderã admitir-se--------------------------- semelhante hipótese se se conside-

ra que hã em toda a natureza uma

admirável harmonia entre as obras
de Dens e os fins que Ele se pro­
põe e 'que em tudo quanto faz te.m
por fim, não soment.e. a sua glória,
se não também a utilidade e a sa­

tisfação das suas criaturas. Terá
pois criado astros que podem lan­
çar os seu raios até à Terra sein

ter edificado também mundos que
pudessem gozar da sua, be!léfica
inUuência? "Não! Esses' milhões
de sóis 'têm cada qual, tal como o

nosso, os seus planetas próprios, e

nós entrevemos em nossa volta
uma multidão inconcebível de mun­

dos que servem de!morada a dife­
rentes ordens de criaturas, e povoa­
dosçcomo a nossa Terra, de habi-.
tantes que podem admirar e festejar
a magnificência das obras de Deus .•
Por último 'ouçamos o erudite

espanhol frei Benito Jerónimo Feí­
joo, monge beneditino, uma das an­

tigas glórias literárias de Espanha,
que no tomo II das suas �Cartal'
eruditas», carta 26, apreciando as

opiniões de então, se explica deste
modo:

"

disso, por que não poderia Deus
criar seres viventes cujo tempera­
mento tolere e até se sinta perfeita­
mente nesse oceano de fogo? .In­
[uriam a Omnipotência os.que limi­
tam a actividade desta à mesquinhez
das suas experimentais ideias .

Concordo em que não hã animal
algum de quantos os homens conhe­
cem capaz de viver e conservar-se
no fogo. Mas, em que razão ou dis-

'

curso cabe medir a possíbilidade pe­
la existência ou pelo que Deus pode
[azer pelo que fez? Nós não pode­
'nos compreender como um animal
pode viver no fogo. . E então: lã

oorque eu não o posso' compreen­
der é. forçoso que 'Deus não o pos­
sa fazer? Se Deus, como, pode,
tão tivesse criado aves nem peixes,
[ulgar-se-ía sem d.úvi�a impossíve�
que' houvesse ammais c�pazes d.e
viver dentro da ãgua e aindamui­
tos dificultariam também a possíbi-
idade de animais' capazes de, afir­
nar-se no ar e correr grandes es­

,Jaços deste, elemento. sem apoio
',lgum senão o, do. própno demento.
\ssim como se, engan;ariam aque­
les, porque ,regulavam a pos$ibili- ,

dade pela existênciæ, pela �es.ma
razão se enganam os que hOle Jul­
gam impossível um animal ,viver
no fogo. Por este motivo e falando
da possibilidade' de habitabil�dade
nos planetas... que discurso tão
insensato é afirmar que os globos
celestes est�jam desertos, inferir

que Deus só QS fez para objecto de­
Iicios'o dos nossos olhos! De onde
'consta que não.-tenham outra utili­
dade? De que não sabemos qual
é? Bela prova, nã?,haja dúvi�a!»
E cremos que nao vale a pena

acrescentar mais opiniões.' Sirva
tudo o exposto como preparação pa­
ra os leitores dos artigos q11-e ire­
mos publicar sDb o tema A V�R­
DADE SOBRE OS DISCOS VOA­
DORES.

,

'

Tenha-se presente que vivemQ's
tempos em que a humanidade avan­
ça precipitadamente. Hoje em dia
Il ciência atingiu um limite que hã
três séculos seria considerado dem.
po de bruxos», se se lhes dissesse
que apenas em oito horas, uma pes"
soa pode ir da Europa à América,
que temos uns raios que «vêem» o
interior do corpo hU!llano, que em

todas .as casas pode haver música,
apenas manejanQ.o o botão de um

aparelho, etc. Temos que el!tar
preparados para"'no decorrer d�s
tempos conhecer a verdade de mUl­
tas coisas que actualmente consti­
tuem para nós «mistério».

(Reproda,ão proibida. Dle.DlO
-

CODI Dlen,ão de or"eDl)
¡

,

,

«Certamente lie um principe'
ou L.omenll' muito, ,poderosos
edificassem alguns p � Iá c io.
mais ou menos magnificos e

maiorell uns do q�e os outros.
nináuém' acreditaria 'qu e só
destinavam a ser L.abitado u_
dOli _ais pequenos. deixando
todo. os restàntes sem outra
utilidade que nã'o fOllse red'ear
a vista dos que oll,olballsem de

long�.

«Neste caso nos encontramos.
A Terra é um palãcio de muito me­
nos grandeza _ que qu�lquer dos
quatro planetas! supenores. Em­
bora retirando o Sol da conta, com
a admissão, gratuita de que, por
causa do seu intensíssimo calor,
não consinta no seu âmbito algum
vivente, ficam três esferas muito
maiores e mais magníficas que a

nossa, capazes de ser habitadas.
Não é criveI que Deus tenha queri­
do dar'somente habitantes a este

,pequeno palãcio de�xando aqueles
apenas para recreIO 9.os nossos

olhos.» E acrescenta no tomo VII
do seu "Teatro crítico universa!.,
Disc. 7.°, o literato espanhol: «�as
não hã repugnância em que o Sol
seja habitado? Eu não a sinto.
Concordo em que este astro não é
só virtualqu�nte quente como pre­
tendem Os Peripatéticos, mas extre­
mamente ardente, com grande ex­

cesso de fogo ,elementar.-';Apesar

EKC'O
L I
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Conclusão ,da 1,' p6gina

com mais facilidade desembarcam
o peixe nesta praia, ou seja a pou-

,
cas 'milhas do local da pesca, do
que o expedem nas «enviadas» pa­
ra os centros conserveiros de Olhão
e Portimão.
Deste modo se conclui que a mo­

torização deve prosseguir, quanto
mais depressa melhor. E assim, se
em vez dos actuais 300 ou mais bar­
cos de pesca à vela e a remos, de
Quarteira, cada um com um ou dois
companheiros, existisse metade ou
a quarta parte de barcos motoriza­
dos, que ao fim e ao cabo custa­
riam o mesmo capital e talvez os

mesmosempréstimos à Junta Cen-
, tral das Casas dos Pescadores, é
quase certo que esses barcos pes­
cariam muito mais peixe. As con­

sequências são muito interessantes,
porque, por exemplo, a estatística
da pesca desembarcada na Fuseta
(comparando o rendimento dos bar­
cos que são movidos à vela e a re­
mos com os que são movidos a

motor) revela que um pescador dos
barcos a motor ganha por mês
cerca de, dez vezes aquilo que ga­
nha o mesmo pescador se se trans­

portar num barco à vela ou a re­
mos. (v. «Noticias do Algarve», de
Agosto de 1954). Por outro lado, os
barcos motorizados dispõem de
maior segurança contra os tempo­
rais, porque muito mais fàcilmente
se defendem duma tempestade sú­
bita. Quere isto dizer que preconi­
zamos que o pescador de Quarteira, .

como o pescador de Albufeira e de
'

Armação de Pera, que são portos
de costa aberta, entrem nitidamen­
te no campo da motorização dos
seus barcos, preparando-se para a

pesca à linha, a maiores profundi-
"dades e deste modo aumentando o

seu rendimento individual.
Todos sabem que a' pesca na

nossa costa está bastante atrasada:
pesca-se ao acaso, apanha-se aquilo
que o mar dá, enquanto que no es­

trangeiro se pesca com aparelhos'
de precisão, utilizando as sondas,
o termómetro de profundidade, me­
dindo, a salinidade das águas e fa­
zendo uso do aparelho qualificador
go «pl�ncton�, e, como consequên-'
cia, ,o rendimento desta pesca de
precisão é muito maior.
Mais uma vez repetimos o que

disse o sr, comandante Tenreiro na:
Assembleia Nacional: enquanto em

Inglaterra existem 30.000 pescado- ,

res, Portugal tem 65.000, para pes� ;

car uma muito menor quantidade de
peixe. Consequências deste facto: o
peixe apanhado pelos pescadores
individuais fica muito mais caro.

,

Enquanto, .por exemplo, o Servi­
'ço'de Abastecimento de Peixe ao

Pais; com sede em Lisboa e filial
'DO Porte, fornece diàriamente peixe
fresco congelado em yiseu e nou­

tras cidades das Beiras, a 5$50 cada
quilo, lia Algarve, na época do de­
feso da pesca da sardinha, o 'peixe
aqui: apanhado é vendido por duas
e três vezes mais e quase não exis­
te, Ao lermos o jornal «A Voz de
Loulé», do dia 16 de Março findo,
verificámos que um leitor que assi­
na com o pseudónimo de «Obser­

vador», se- lamenta profundamente
do facto de o mercado de Loulé
estar desabastecido de peixe.
Eis um dos problemas que o AI�

'garve precisa de resolver: o do
abastecimento de peixe fresco para
os seus 330.000 habitantes que, nos
meses de Inverno, estão' em piores
'circunstâncias que olji habitantes de
Lisboa ou de qualquer região afas­
tada de Lisboa!
Os comerciantes e as fábricas de

-gelo têm que se organizar e combi­
nar com os Serviços de Abasteci­
mento de Peixe ao País, organismo
que está ligado ao Grémio dos Ar­
madores da Pesca do Arrasto, a

'forma de hão' existir concorrência,
desleal, de inodo a possibilitar-se o

abastecimento de peixe'fresco a um

'Ipreço razoável para a bolsa do con-

sumidor na nossa Província. N ão é A gen t e s e rn t o d o o A I g a r v �
impunemente que hoje existe a

,=-
'

coordenação económica no sector
das pescas.
Finalmente, desejamos. falar da

motorisação dos barcos de pesca cos­

teira e o consequente desemprego que
dai adviria. Isto é: as centenas de
barcos que se movem à vela e a

remos, desde que passassem a ser

movidos a motor e apanhando uma

maior quantidade de peixe, dispen­
sariam, .naturalmente, muitos pes­
cadores. Ocorre então perguntar:
para onde iriam os pescadores que
deixariam de ter trabalho?
Ora, um dos problemas mais im­

portantes da organieação dotraba­
lho é precisamente o da transferên­
cia dos trabalhadores que actual­
mente se dedicam às actividades
piscatórias, para actividades de re­

muneração mais certa, como são as

agrícolas e as industriais. Como se

conseguir isso? Instalando junto de
cada Centro Social dos portos de
pesca, uma oficina que seria freo
quentada pelos1filhos dos pescadores,
em idade escolar, e onde eles se acos­

tumassem a trabalhar com as ferra­
mentas de carpinteiro, de serralheiro,
de mecânico - elêctricista e, assim, a

'pouco e pouco, se habituassem a

uma actividade Iucratíva que os fi­
zesse esquecer a vida incerta do
mar, pelo menos daquelas activida­
des piscatórias primitivas em que
só intervem a vela e o remo como

I d I D. Maria Teresa de .sousamS�r!ee��:I�������a ideia valiosa
Câmara �unicipa . o Canee ho' Euzébio da Fonseca

do sr. comandante. Tenreiro que,' de Vila Real de Santo António 'Para o cemitério de Faro, reali-
a ser posta em prática - e' não é zou-se 'o funeral da sr.s D. Maria
muito difícil fazê-lo c-i decerto tra- ,Rece'nseamento Eleitoral, Teresa de Sousa Eutébio da Fon-
ria il elevação do nível de vida dos seca, de 84 anos, natural de S. Ro-
pescadores. ' mão (S. Brás de Alportel), viúva'
Na verdade, os lugares bem re- AV I S O .>

de José Alexandre da Fonseca, a
munerados na pesca são poucos, qual faleceu em Lisboa em casa de

,

para os muitos concorrentes. Dis- Emilio Tenôrio Pilolo aspirante,' sua filha, sr.a D. Maria Teresa
putarn-se com empenhos os bons servindo de chefe da Secretaria da Fonseca Leal de Oliveira. Era
lugares nas pescas do arrasto, ba- Câmara Municipal do Concelho de mãe. da sr.a D. Maria Gabriela da
calhau, atum, e até mesmo nas trai-' Vila Real de Santo Aritónio torna Fonseca Bivar Weinholtz, falecida
neiras da sardinha. Julgamos que público, nos termos. do art. 18.0, da há anos e dos srs. JOSé Alexandre
esta seria uma maneira eficiente de Lei n.? 2.015, de 28 de Maio de da Fonseca, industríalern Faro; dr.
fazer desviar. o pescador ou o filho 1946, que desde o dia.,l até ao: dia Manuel Euzébío da Fonseca, pra­
do pescador de actividades pouco 10 de Maio próximo futuro se en- fessor de ensino secundário; tenen­
lucrativas ou de remuneração in- contra patente na Secretaria desta te-coronel do Estado Maior, Jorge
certa, para outras em que, quase Câmara Municipal, durante as ho- Alexandre da Fonseca, nosso adido
sem dar por isso, os trabalhadores ras de expediente, o recenseamen- militar em Paris e do comandante
do mar iriam prestar um óptimo to eleitoral do Presidente da Repu- Henrique Alexandre da Fonseca,
serviço à economia nacional. ' blica e 'da Assembleia Nacional, em serviço da N. A. T. O. na mes-

.

Todos sabem que o nosso País referente ao ano de 1958, para efei- ma cidade; sogra dos srs. Raul de
precisa de muito bons artífices to de reclamação. Bivar Weínholtz, vice-presidente
nos ramos metalo-rnecãnicos, por- Qa,.lqaer intere..ado oa elei- da Câmara Municipal de Faro e dr.
que podemos e devemos fabricar, tor reeenseado no ano anteeeden- te�en�e-coronel António Lé�l d.edentro de alguns anos, um milhão

te pode reclamar até 1.& do mês �hvelra, professor de �ducaçao fI.­
ou' mais de contos anuais de pro- de Maio. para o presidente da �lca, e das sr.as D. Mana J?sé Sa�­d u tos metalo-mecânicos - dos 3 Câmara ·M.anicipal. de b.armonia I

cho da Fonseca, D.- Noémia �antl­milhões de contos que estamos
com o disposto no art. 1.9.0 da' nho da Fonseca e D: Mana de

actualmente importando. Pata isso' citada Lei n.o JJ.()1.6. Lourdes Machado da Sliva da F�n-
precisamos, antes de mais nada, de seca; ,avó das sr.as D. Isabel Lufsa

,

ter bons artífices e oficinas profí- Câmara Municipal de Vila Real de da Fonseca de Bivar Azevedo, ca-

cientemente dirigidas. E bons arti- Santo António, 30 de Abril de 1958. sada com o sr. eng. JOSé Augusto
fices, adquirem-se frequentando O aspirante, servindo de chefe Salema de Azevedo, D. Maria Te-
essas oficinas primárias, e, depois, da Secretaria,
passando para as escolas indus- Emilio Tenorio Piloto
triais, onde, através dos conheci­
mentas teóricos e práticos, os seus

alunos viriam a ser muito mais
úteis à economia da Nação do que
estão sendo através do trabalho,
mal e Incertamente pago, do pesca­
dõr costeiro dos portos de costa
aberta do Algarve.
E deste modo a .Junta Central

das Casas dos Pescadores também
aligeirava os seus actuais pesados
encargos assistencíais.

António de Sou.a Pontes

-, BARDAHL-

•

VE,N·DE SE
- Lote de terreno no sí-

-

tio do Lazareto, confron-
tando ao Sul com a es­

trada da Mata.
Informa-se na redacção

do «Jornal do Algarve».

Rua de S. Bento, 178-1.°
SOCIEDADE OCEANICA DO SUL, S., A. R. L.

:LIS BOA

Motores marítimos: SKANDIA. KAMPER.. ATLAS IMPER.lAL
S I M R A' O - Sondas e rádios telefones para a pesca.

_ Máquinas para a-fndüstria de conservas: S U 0, R V

,A S S M Ao, N -Aparelhos gravadores de som para ditado.
.

Aparelhos descongeladores e de aquecimento para a indústr,ia
-- e conforto M A S S E R

Máquinas para café-creme E U R E K A

rlDUBOS
SUPERFOSFATOS 15 %, 18 O/o e 42 010

,

em pó e granulados.
SULFATO

"

DE AMÓNtO - do. Amonía­
o. co Português e de «COBELAb.'

NITROCALCIAMON «COBHAZ,-
com 20,S % de azoto (metade nítrico

e metade amoniacal) contendo· cal.

SULFONITRATO DE AMÓNIO «COBE'­
,

LAZ, - com 26% de azoto (7 % nítri­

�o e 19 % amoniacal1.
NITRATO DE CAL - com 15,5 % de
azoto nítrico:

CIANAMIDA CALCICA - SUl FATO O'E
POTASSIO 'e CLORETO DE POTASSIO

ADUBOS QUiMICOS MISTOS, em pó
e granulados.

,

FÁBRICAS EMGRANDES

Escritórios:
Rua Victor Cordon, 19, LO-Lisboa

Telefones:
5664 26-56 64 27 -5664 28 - 56 64 29

50715-50716-50717

¡ lelegs.: «Sapec» -lisboa

SET.ÚBAL

Depósito em FARO

Largo do Camões, 10
_

I

Telef. 253

'"

[ncontros

NECROLOGIA

com e Teatro"
Conclusão da l.' p6gina

,

lhe dar as características de um to­
do, desligado das partes que o com-:

põem. '.
.

.

Assim, atraués das páginas deste
iioro, esclarece-semuita coisa, tantas
ueses menospreeada, As Páginas
sobre o trabalho do actor constituem
uma lição para muitos dos chama­
dos e consagrados. como actores,
muitas ueses alheios à gramática da
arte de representor nas suas várias
formas: o partido que se pode tirar
das possibilidades vocais, o signifi­
cado do gesto, o cuidado nas marca­

ções, a importância das faculdades
histriónicas. Outro dos temas a que
Redondo Júnior devota o seu inte­
resse 'é o controle de iluminaçãó e

colorido, de tanta importâncià no

teatro moderno. Aqui e além, tame
bém, alguns 'apontamentos sobre as

relações do cinema e do teatro, artes
diferentes, é certo, mas com bastan-
tes afinidades. ..

,Na segunda parte deste livro pas­
sa-se revista às peças representadas
emI Lisboa nos últimos anos. Aqui
o espirita critico do autor continua
no mesmo" ritmo ¡;o��trutiv.().:· ao
mesmo tempo que aponta defeitos,
sublinha-os com alguns apontamen­
tos necessários, sobre uma. arte que
no nosso pais é decadência - como

o são quase todas as artes, visIo que
boa vontade ,não chega e que até essa
vai escasseando,
Agora que no Algarpe se nota um

interesse crescente pelas coisas do
teatro, -quer constituindo-se grupos
de amadores, quer debatendo-se pro-
.blemas relacionados com 'aqueles,
parece-me que este novo livro de Re­
dondo Júnior será de bastante utili­
dade para esses entusiastas pela arte
dramática. Assim o espero.
Editorial Século. . C.' B.

resa da Fonseca Leal de Oliveira,
D. Maria de Lourdes Sancho da
Fonseca e das meninas Ana Maria
Gonçalves da Fonseca e Maria do
Carmo Silva da Fonseca, e dos srs.

José Manuel de Bivar Weinholtz,
eng. António Fonseca Leal 'de Oli­
veira, Jorge Cantinho da Fonseca,
Henrique e José, Paulo da Silva
Fonseca e bisavó dos meninos Luís
Augusto, Raúl Manuel, Maria Ga-
briela e JO'Sé Frederico de Bivar te da Marinha, aposentado. Era
Azevedo e cunhada da sr.a D. Ma- casado com a, sr." D; Maria das
ria Clara Nunes Raposo da Fonseça. Dores Viegas, -pai da sr.a D. Maria
Também faleceram: Ivett Viegas de Sousa Fava" pro­

féssora oficial, e sogro do sr. Salva-
Em VILA REAL DE, SANTO dor de 'Sousa Fava, presídente da

ANTÓNIO - o sr. Manuel Rodrí- direcção da Casa do Povo de Algoz,
gues Coelho, de 52'anos, sapateiro, e do Sport Lisboa e Algoz.
natural de Castro Marim. O extin-
to, que residia' na Altura, deixa Em LISBOA _:_ Ó· sr. Luís de

viúva a sr.a D. Rosa Alves e era Mendonça Campos, <le 50 anos, na­
pai das sr.as. D. Emilia e D. Rosa tural de Tarira. Era filho dasr."
Alves Coelho e dos srs. Manuel Ro- D. 'Maria Cândida de'Mé'udonÇá
drigues Coelho Júnior e António Campos, proprietária,.e dó sr, ma­

Alves Coelho. [or Vasco 'Brás de.Campos, já fale-
Em COMODORO RIVADAVIA cido, e irmão da sr.a D. Zulmira de.

Mendonça Campos e do sr. Mário(Argentina) - a sr.a D. Bárbara de Mendonça Campos e cunhado doGertrudes Lola, de 86 anos, de Fer- sr, Josue Carlos Rodrfgues Malta,ragudo, mãe. dos srs. António, JOSé funcionário supe.rlor da C. P.
e Francisco Lela; e o sr. Ll1Ís de
Sousa Cadete, de 56 anos, de S. - a sr." D. Rosa Martins Rafael,
Brás dé Alportel.'·' , viüvavde 77-anos,:.1'l·atu�al de- ..."''tt,lé. ,

Em ALGOZ - o sr. JOSé dos Às f¡milias enlutadas apreserita
Santos Viegas, de 76 anos, subtenen-

/ Jórnal'do Algarve sentidos pésames.

(om Q, Nitrato de cal da Noruega não há más colheitas!'

Mil�1
�mrml
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o MILHO DA ABUNDÂNCIA
Além de muitas outras variedades, estãojá em armazém para entrega
imediata-os híbridos que melhores resultados têm dado no Algarve:,

..
.

.

-32
-41

,

11 (amarelos)A.A.
206 (branco)

U
U
Wisconsin 641

'I ....

Por alguma razão de peso numerosíssimos lavr8dores desta
Províncie. preferem apenas essas excelentes variedades.

�

NITRATO- DE CAL DA NORUEGA
. ,

Poderoso lertilizante com is,S
% de Azoto total (14,15 O/o nítrito e 0,750/0 amonlata!)

É o adubo de cobertura ideal :pata rápidos efeitos, com a vantagem·
de não acidificar as terras.

Dirigir pedidos e solicitar informações a:

II I� I�A\ Il-In�ú�tfia� H�uni�a� �� �m�uto� Jafa a A�ri[Ultura, �. A. H. L
"

Travessa do Almada, 20.2.0 - LISaOA., - Telelones 31167-31168
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Desportivo. O - Unidos. O

O «derby» local foi pràticamente
uma decepção; sem «calor» da parte'
dos aficcionados, num ambiente de
modorra, calmo, enervante. O que
.se vê à vista desarmada nos com­

ponentes das duas turmas em acção
é o ardente desejo de não perder,
e, precisamente essa preocupação
domina em larga escala todos os

'cérebros, a ponto de, quando apa­
rece qualquer avançada - inofensi­

, va que seja - aâefesa fechar-se au­

tomàticamente «a sete trancas», quer
dum lado, quer doutro.

C I N E _. C LU B E
Se aparece qualquer golol é nor­

malmente obra .do acaso, sem ter
princípio, meio e fim, de jogadas for­

de Vila Real de Santo António tuitas e só assim se explica que em

quatro jogos nesta época, apenas
tenha havido dois tentos solitários
entre estes jovens rivais que assim
acabam por presentear os seus sim­
.patízantes com exibições insípidas,
sem Interesse nem beleza especta­
cular. As «ordens secretas» são sim­
plesmente as mesmas. Defesa" de­
fesa, e mais defesa. E o mais cómi­
co de 'tudo isto é que O árbitro
adapta-se comodamente a esta tác­
tica e ambiente doentio, e 'o seu

apito mágico, enervado também, so­
lidariza-se com este processo, aca­
bando por cortar «sem' jeito nem

De hoje até ao próximo sábado, trambelho» algum vislumbre de fute­
está de serviço a Farmácia Carmo, bol. Preocupação de «segurar» os
Rua São João de Brito, telefone 31. rivais? Parece absolutamente anta­

gónico, mas a verdade é esta. Os

B A RnA H L 'mais correctos desafios, tem sido
-

III-"
"""""' 'precisamente entre estes rivais ...

r---�---------------------....-_._--------- .., que no fundo são amicíssimos mas
sem alimeutarem, esta doença ma­

cissa que traz em alvoroço os pa­
cíficos simpatizantes dà bola nesta
terra, deslumbrada pelo grande di­
tador moderno: o futebol! - C.

PESQUE •••
,

I

It A\,���I�lllll �� Sltl�, �\fllrltlll!lll NI��\fl,

�[ISI 1�lt' m�NI�lllN([1

'Cbeg.,u nova remessa das mais recentes novidades

Canas,' Moulineftes,

F.ios, Chumbadas
t

Grande sortido de amos-

tras e bóias francesas para

,'.m,!l1i
.

e rio, das,marcas «asticots», «vers d'eau»,

��vers
.

de bois», ;<souterelles», «grillons».
.(

Montagens sortidas, «dégorgeoíre», caixas para
. ,

'acessórios ,de pesca, Nylons de todos os números,

da melhor qualidade e aos mais' baixos preços.

A."M.SILVA
.

I ¡RUADABHESGA, i.LlSBOA.TELEFONES PBX 31313/14

,

, I

, , ,

A,NUNCIO
(VENDA POR NEGOCIAÇÃO PARTICULAR)

tar' pardais, dois fatos' novos ern
bom estado, uma gabardine, uma

samarra, um sobretudo, doze livros
romances, dois fatos usados, um'
machade de 'cortar lenha, um col­
chão de lã, cinco cobertores tam­

ôém de lã, usados, um burro de
oito anos; que procederá à sua ven­

da a quem nisso manifestar inte­
resse.

Castro Marim, 30 de Abril de 1958.

O encarregado da venda judicial
ReinalcJo dos San�os Madeira

Telefone 16

_ Faço saber que, por espaço de 20
dias contados de 30 de Abril findo,
fui incumbido, pot despacho judicial
desta comarca, de proceder à ven­

da, por valor superior aos indica­
dos no respectivo processo, -de vá­
rios moveís, semoventes e objectos
de ouro, como sejam dois anéis de

bri.l:ha..ntes(,uID' relógio de ouro, -um .

rebanho cdnstituído por vinte e no­

ve cabras, quatro .cavaletes em ma­

deira para pipas, um fole para ser­

viço das mesmas, dois íuniz, quatro
sacos com adubo (estando dois com

adubo estragado), quatro potes pa­
ra água, quatro -bidons de ferro e

três cãntaros.de folha, contendo um

dos bidons de ferro cinquenta litros
de «Tratoil», um automóvel marca
«Opel-Record», um automóvel
«Studebacker», uma bicicleta, um

óculo marítimo, cinco pneus em

borracha (um novo e quatro usa­

dos), uma bateria velha, um trem
com 'quatro rodas, uma sela de
montar, um arreio e um macaco
de carro de carga, 'uma pistola,
duas espingardas pequenas de ma-

Vende-se
Um sapal' com 215. mil

metros quadrados nas pro­
ximidades de Castro Ma­
rim.
"

Resposta a este jornal
ad n." 35.

CASINO' DA PRAIA DA MANTA' ROTA
•

ÉPOCA BALNEAR DE 1958

A Junta ,de Turismo de Vila Nova de Cacela, recebe pro­
postas para o arrendamento do Casino da Praia da Manta
Rota, durante a época balnear de 1958, devendo as propos­
tas ser entregues nesta Junta de Turismo até ao dia -15 de
Maio p. f. " • I

'

As condições de arrendamento encontram-se patentes na

sede desta Junta de Turismo.
Vila Nova de Cacela, 28 de Abril.de 1958.

O Presidente 'da Junta

a) Hilderico do Nascimento Pires,r

NICOLA COVACICH.

Lusitano. 3 - S. Do"':inllos. O

Já sem possibilidades de qualifi­
-cacão o Lusitano fez o seu último
jogo desta época, frente à equipa
da Mina -de S. Domingos. Agrupa­
mento com uma mais modesta elas­
'stñcacão, o «Mina)! surpreendeu-nos

S. Lisboa e Faro. 32 pelo seu jogo, pois nada, nos faria
Lusitano F. C:. 5�, a.çredita,r que fossem os mineiros a

(ao intervalo 18-19)
, vr,àticar' o melhor futebol, tanto
mais que jogavam no campo do

SLP: Pinto (2), Rocha (12), Car- advensário, São já tradicionais as

valhal-Jorge (4), Cavaco (12), Xa- dificuldades do Lusitano frente à

vier-Reis-Ãlexandre (2).
' equipa mineira, que teima em fazer

LFe: Andrade (10), Carro, (2), bons resultados na nossa vila, difi-
Gavino (12), Branco (17), Albano (S), culdades essas que uma Vez mais

Jara (4), Belião (2). se comprovaram apesar do desnível

Á 'assinalado pelo marcador ao fimrbitro: Gilberto Martins Ferrei-' dos noventa minutos. Não quer isto.ra (CFB). Marcador: Orlando da, L
.

h
Silva (SCF). Cronometrista: Ma- dizer que o usítano não ten a me­

recido a vantagem que obteve. Não,
I
nuel Martins Afonso(LFC). e podia mesmo tê-la aumentado até

Série B ' chegar a números verdadeiramente
«estrondosos». Mas, podia ter acon­
tecido também os alentejanos regres­
sarem com" os dois pontos na sua

bagagem. Bastaria 'para tal terem
sido mais afortunados rro primeiro
tempo em que acertaram por duas
Vezes na barra Él no poste das bali­
zas de Go.mes da Costa e numa ou­

tra jogada em que Pescada «sacu­

diu» a bola de cima do risco fatal.
Mesmo nos golos sofridos a equipa
da Miria toi traída, pois o golo que
tinha de desvantagem na altura do
intervalo, além de imerecido" foi
marcado, pelo

.

seu antagonista de­
maneira ilegal, com ilegalidade era­
ticada mesmo nas bochechas do
fiscal de linha. A arbitragem foi
das mais péssimas a que assistimos
neste campeonato. Com muitas de­
cisões erradas, o juiz da partida
mostrou não ser um bom árbitro,
não sabendo nós o que seria uma

sua arbitragem 'num desafio onde
imperassem os nervos e a violência,
e onde estivesse em causa um dos
almejados lugares de qualiñcação.

VRI

,
"

BASQUETEBOL

Campeonato Nacional
da II Divisão-Zona Sul B

Série A

C. F; .o, Bonjoanenses». 74
Ginásio C. Olhanense, 32

(ao interválo 56-15)
,

eFB: Jesuíno (i4), Alcindo (1S),
Cabrita (7), Mendonça (8), Brito
(16), Jesus (6), Adelino (5).
aço: Pinto (20), Lázaro (4), Gnr­

ça (2), Franco (2), Óscar (4).
Árbitro: Mário José Marcelino

(SLF). Marcador: Joaquim'Jacinto
dos Santos (GCO). ' Cronornetrista:
José Pedro' dos Reis Alexandre
(SCF).

'

,

',\
_

_

C. D' -o, Olhanenses». 60
S. C. 01Lanense,,43

(ao intervalo 2S-21)
,

coo, Relvas (15), Ramos (2),
Guedes' (15), A. Madeira-Serrano
(6), Luís (22).
seo: Amaro (6) Martins, (6),

Brito (16), .Çorreia-Flávio (12), Cos-
ta (5). .

Ár.bitro: Manuel Adanjo Inácio
'(CFB). Marcador: José Rosa Gou­
veia (CDO). Cronometrista: Anto­
nio Pité (SCO).

CLASSIFICAÇÃO FINAL

Série AI
J V E D B P

«Os Bonj.». 6 5 1 O 504-205 17
Lusitano .. 6 4 1 1 201�187 15
S. L. e Faro 6 1 O 5 215-270 8
G.C.O., . 6 1 O 5 190-258 8

Série B

Farense ..
-Os Olhan.»
S.C. a...

4 4 O O 170-122 12
4 1 1 2 152-175 7
4 O 1 5 145-170 5

O Sporting Clube Farense e Clu­
be de Rutebol «ds Bonjoañenses»,
representarão o Algarve na fase fi­
nai do Campeonato da n Divisão
(Nacional). _ "

O apuramento do primeiro e se­

gundo classificado da Zona Sul-B
entre o S; C. Farense eC. F. «Os
Bonjoanenses», será feito em Faro,
no Campo da Alameda, no próximo
dia 11 de Maio, pelas 11 horas.

EM tl.a sessão recomendada do
Cine-Clube de Vila Real de

-Santo Antonío foi exibido na terça­
I-feira, no Cine-Foz, o filme inglês
«O Ballet' dé Moscovo», de Paul
Czimer.
A 31.a sessão normal realiza-se

na sexta-feira próxima com o filme
«Dez réis de esperança», de Renato
Castellani.

Farmácia de Serviço

Fábrtca Mecânica de Cordoaria
CASA FUNDADA

JACINTO
EM 1834

CABOS PARA NAVEGAÇÃO E PESCA EM

MA N IL A - S I s' A L � CA IR O
L INH (j - A�L a o lJ Ã O

MALHETAS-FIOS PARA REDES

FIO DE CEIFEIRA-ATADEI'RA

Endereço 'Telegráfico: CORDOARIA

Ail
•

TELEFONE 023034

DESPORTIVAS
Eu T El• •

. Campeonato Nacional (III Divisão),

·�Iver e UBi��!, �!. nnalili!B��! para a �ulra lODa
Nacional de Jnniores

II O OLHANENSE EM GRANDE PLANO
Apesar do resultado vo umoso o

Silves não foi uma equipa ligada,
notando-se; muitas vezes, a falta de
actuação e de ligação dos médios.
A defesa esteve muito bem e Iná­

cio nao teve ocasião de fazer alar­
de da boa forma em que se encon­

tra. Brilhante a' linha avançada:
Lourenço, Helder, Vítor, Carlos
Silva e 'José Domingos, foram in­
cansáveis, ftrlgurantes, desnortean­
tes pelas rápidas desmarcações que
estonteavam a defesa contrária"
abrindo constantes brechas e dei­
xando o guarda-redes Paixão impo­
tente para actuar.
Lourenço voltou a ser o grande

Lourenço dos outros tempos; Hel­
'der sempre habilidoso e' perigoso
'pelo seu drible e pelos seus passes;
Vitor sempre esforçado e sempre
pronto a rematar forte; José Do­
mingos perigoso pel'a sua corrida e

domínio de bola, a que alia um po­
deroso remate; e por fim Carlos
Silva, o interior que também fez de
médio, o homem que estava em to­
da a parte, ó condutor do ataque.
Os golos foram surgindo natural­

mente, em consequência da boa ve­
locidade das duas ,pontas, das boas
desmarcações, dos interiores, do
remate sempre pronto do que esta­
va em melhores condições de re­

matar. Não podemos deixar em
claro unia falta do «liner» sr. Flo­
rival: não porque essa falta tenha
prejudicado o Silves, mas porque de
facto, mostra que o sr.: Florival ou
é incornpetente ou maldoso,
Helder levava a bola e passou-a

a Lourenço em profundidade por
detrás de um defesa. Lourenço, que
se encontrava aquém do, defesa,
compreendeu o lance e correu Ve­
lozmente para a bola apanhando-a
além do defesa. Nesta altura o sr.

Florival levanta a bandeira 'e assi­
nala um «off-side»! O árbitro apita
quando a bola ia já a tocar 'as ma­

lhas da', rede. Claro que dez ou
onze golos tanto faz, mas na altura
havia apenas 2 goloS' metidos... - C.

Jogos para.amanhã
Estrela - UNIDOS
SILVES - Elvas

No primeiro jogo realizado na 2.a ,

fase do' Nacional de Juniores, o

Olhanense, mercê da sua boa cate­
goria actual, foi conquistar a San­
tarém uma vitória: concludente.',

«Os Leões», O:_ Olhanense, 6

Jogo para amanhã

OLHANENSE - Sporting " '

COLUMBOFILIA
Prova Santarém-Vila Real de'

Santo António

A oitava prova do Grupo Colum­
bófilo Guadiana, de Santarém a Vila
Real de Santo António, no total de
252 kms., que foram percorridos à
média de 1.266,060 m/m teve a se­

guinte classificação:
Ordem de chegada - 1.0 e 11.0,

António A. Vargas; -2.0 e 4.0, José
A. do C. Oeiras; '5.°. 6.° e S.o, Ma­
nuel Custódio; 5.° Manuel Guerrei­
ro; 7.° e 9.°, António J. Caixinha;
10.°, 12.° e 15.°, dr. Manuel P. F.
Vargas,
Classificação geral -1.0, dr. Ma­

nuel P. F. Vargas, ,166 pontos; 2.°,
António J. Caixinha, 12-1; 5.°, João
F. D. Salas, 112; 4.°, António A.
Vargas,9S; 5.°, José A. do Carmo
Oeiras 94; 6.°, Caetano de Guima­
rães,95; 7.°, Manuel Custódio, 79;
'S.o, Amândio S. Joaquim, 72; 9.°,
.joão M. Ferramacho, 67¡- 10.°, Ma-
nuel Guerreiro, 65. ,

Amanhã realiza-se a prova inter­
nacional de Madrid,- no total de
466 kms.

f,

Teve o seguinte resultado, a pro- lo

va ultimamente realizada pelo Gru-.
po Columbófilo de Cabanas:
José Paulino Peres, 1.0, 2.°, 5.°,

4.°, 6.°, S.o e 9.,°; José Viegas Ra­
mos, 5.°, 7.°, 10.°, l1.b e 12.°.

,

Campeonato Na�ional da II,Divisão

Ambos . ficaram a perder ...r
COrYlentárlo por A.

Cine-Foz

Encarnação Viegas

Atentando propriamente no en·
contro poderemos dizer que a vitó­
ria assenta bemno Olhanense, mui­
to embora tenhamos de concordar
que bem se poderia ter registado a

igualdade, a -que Abade se opôs
com êxito, ao deter um poderoso
remate de Tarro, a escassos minu­
tos do final.
De resto o «association» andou

muito ausente do Estádio Padinha,
parecendo as duas equipas combi­
nadas em apresentar um futebol já
de «fim de estação», e se o Farense
apresentou um desenho de lances
menos confuso, o OIhanense jogou
por seu turno mais tempo no cam­

po do adversário, e corno benefi­
ciou logo de início de uma grande
penalidade, muito discutível aliás,
sentiu-se a partir daí que o ven­
cedor estava encontrado mesmo

havendo, ainda para jogar 88 mí-
nutos, '

, ,

É que e amolecimento dos atle­
tas era tão evidente, salvo duas ou
três excepções, que a turma que'

, ganhou vantagem no marcador fi-
cou logo com a vitória à vista.
Todavia, apesar de vitorioso, o

Olhanense foi talvez o que mais
perdeu. Os factos ocorridos ultima­
mente corn as arbitragens «roubou»
muita gente ao jogo e para tanto
basta constatar que a receita que
nestas partidas anda por volta de'
meia centena de contos, no passado
domingo pouco excedeu os vinte.
Mas para castigo também perdeu a

própria Federação ... a esta porém
virá a compensação doutro lado,
enquanto que os de cá ...

Jogos parí,l amanhã

Olhanense, 2 - Farense. 1

Afastadas as possibilidades de
qualquer das equipas contendoras
ascenderern' à divisão superior, o

«derby» algarvio resultou nutrrespec­
táculo incolor e sem vibração, que
afastou muitos espectadores, até
mesmo aqueles para quem o futebol
é indíspensável,

.

,

A frieza do público acabou por
reflectir-se no rectângulo de jogo,
pois que os próprios atletas se não
bateram com a tradicional genica,
arrastando-se os noventa' minutos
de jogo muitas vezes com tédio e
onde a 'única nota' de calor deú-a' o
Sel com os seus trinta e tantos
graus.

DOMINGO, o espantoso dra­
ma l!scrito no ..cnto. com Rock
Hudson e Laureen Bacall. (Pa­
ra 17 anos).
TERÇA-FEIRA, A comédia

mexicana O Inocente. com Pe­
dro Infante e Silvia Pinal. (Pa­
ra 17 anos).
QUINTA-FEIRA, O espíri­

to e a carne. (Para 17 anos).

OLHANENSE (5 p.) - Atlético (7 p.)
Boavista (4 p.) - Vitória (9 p,)

Covilhã (12 p.) - FARENSE (5 p.)

• Silves. 10 - Moura. O

Sob a arbitragern.de Inácio Tere­
so, da Associação de Setubal, rea­

lizou-se nesta cidade, no Estádio dr.
Francisco Vieira, o desafio de fute­
bol entre o Silves e o Môura, desa­
fio que se revestia de excepcional
importância pois, do seu resultado,
dependia a -classificação de qual­
quer dos dois clubes para a fase
seguinte.

"

Devemos, antes de qualquer co­
mentário, fazer uma referência es­

pecial à arbitragem do sr. Tereso,
pois, não só se mostrou um árbitro
sabedor e consciencioso, como não
permitiu entradas violentas ou à
margem da lei. Muito bem. Assim
como não poupamos os árbitros in­
compe�entes ou menos consciencio­
sos, assim,1 também, é com prazer'
que não regateamos louvores a quem
os merece.
Outra nota a destacar: a compos­

tura dos jogadores de Moura, com
!excepção de Garcez, que, apesar
da «goleada» sofrida, se mostraram
desportistas, aceitandô a derrota e
lutando até final pelo ponto de
honra.

\V I[,N I� lb • s IE
Cofre à prova de fogo,

em estado novo.

Quem pretender dirija­
-se a Joaquim Sarrea Men­
donça, Rua do Morgado,,1
a 5-0Ihão.

A sonda SIMRAD-Mestre
,de visão panorãn-1lca

A MAIS PRÁriCA E MAIS ECONÓMICA
COMPLETAMENTE'ESTANQUE

ASSISTltNCIA TÉCNICA GARANTIDA

SOCIEDADE OCEÂNICA DO SUL, S. Ao R. L.
AGENTES EM TODO o ALGARVE .!_
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i!: ,}i!:
*i!:
*i!:
*� cobrdenada por C_ B_ �

� 10 - ALBERTO DE LACERDA .:i!:
Alberto de Lacerda, jovem poeta, nasceu em Moçambique *� em 1928.' Em 1946 veio pará Lisboa. Estudante até 1951, foi *

i!: depois para Londres, como funcionário dos Serviços Portugue- �i!: ��RR� ,

i!: Começou a escrever poesia desde muito novo, o que se po- *
i!: de comprovar pelo seu livro PONTE SUSPENSA onde figuram **i!: poemas escrifos aos 17 anos. A sua obra foi publicada em

*ie Londres, numa. óptima edição bilíngue de George Allen &
*i!: Unwin, sob o titulo «77 poems». Nas páginas do lado esquerdo, *i!: ''6s seus poemas no original, nas páginas do lado direito, a tra-
*� dução inglesa pelo poeta e por' Arthur Walley. E' um livro *

i!: bastante Dom: poeta do amor, de um amor extenso, a sua poe-

i!: sia demonstra-uma símplicídade extraordinária. Lacerda, que *
i!: conta 50 anos, é um dos poetas portugueses contemporãneos *
i!: mais representatives da nossa Poesia.

,

,- *
i!:

.

Dele, alguns poemas, dos mais pequenos, para possibilitar *
i!: uma panorâmica mais larga. '\

.

-� *
i!: *

i!: 5 *

i!: *
i!: ECLIPSE ,*
i!: *

� O ar é bem leve, �
� e a vida ..:.:._ pesada. *
� (Quem estrelas não teve *

; em casa fechada?) *
*

� 25 �
� íCARO �� *
,.. Há mãos crispadas no mínimo gesto »i!: da nossa condição quase divina, �

� �M��� *
ie tentando o salto que nunca, na terra, *

i!: nos há-de erguer à condição eleita. �i!: (de PONTE SUSPENSA) *ie *

� . 67' *

ie *

ie !
I

Partimos há muito. tempo à procura de pão �ie Partimos há muito tempo à procura de amor *,

� Partimos há muito tempo à procura de luz. *
ie *

i!: 73 *

i!:
»> *

i!: No silêncio do mundo dorme um deus
J'

*

i!: que o nosso amor não chega para acordar. �
� (de A VeNTURA) �
t����������¥��������������������������

Manuel da Silva Domingues
Agente das Tintas

« EXCELSIOR»
nu B'EAL DE UnTO AnTÓniO,
..................- .

, IW

NA ULTIMA\ ��SSAO CULTURAL

DA CASA DO 'ALGARVE
MANUEL

oeupou-se do hispo de Silves, D. Álvaro ttl

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• �••••••••••••••• 4

,

Â Filarmónica Marçal Pacheco e A S A'S
comemor'óu , C�nclusão do 1.' pógino

culos vários, desde os mais simples
e fáceis, senão mesmo os de maior
viabilidade prática. ...

Todas as Casas do Povo têm um

plano e uma acção amplamente es­

truturada e esquematizadora. mas

cabe a quem orienta os seus desti­
nos fazer valorizar todo o programa
que consta dos seus designios'mag­
nificos, ampliando os benefícios e

estudanclo quais as iniciativas que
mais convêm à localidade ou região
onde essa acção se exerce.

Esta é a fundamental razão por
que não devem ser esquecidos os

vários aspectos da vida dos indivi­
duos que nás Casàs do Povo se

agrupam, até mesmo para que ess�s
indivíduos Ines tributem todo o can­

nho, consideração e colaboração'
seq¡ os quais cair�o: pela base os

fins altamente patnótIcos para que
foram criadas. De resto, cada Ca�a
do Povo, consoante a região onde
está i'nstalada, tem as suas caracte-­
risjicas peculiares que a totnam
diferente das outras e' por, essa

mesma razão às directrizes a seguir

,

o seu 'LOZ.o aniversário

A PRESTIGIOSA' Sociedade Fi-
larmónica União Ma r

ç
a l Pa­

checo, de Loulé, comemorou, an!
teontem, o 102.° aniversário da sUa

fundação. Para festejar o aconteci­
mento, a direcção daquela colecti­
vidade, 'de tão honrosas tradições,
efe'ctuou, na sua sede, uma sessão

solene, que foi muito concorrida e"

déc<;>rreu com grande brilhantismo.
Houve manifestações de regozijo
expressas por vários óradores e

realizaram conferências o sr. dr.

Joaquim Peixoto de Magalhães, es­
critor e professor do Liceu de Fa­
ro, e o nosso colaborador sr. Pedro
de Freitas.

Jornal do Algarve agradece o

amável convite que lhe foi dirigido
e felicita a Filarmónica Marçal Pa­
checo pelo seu aniversário e pela'
obra' de elevado' significado e de

prestantes benefícios para a arte

musical, que tem realizado através
dos largos anos da sua ,existência.

".

, i

D'O P,ovo

C'ASANAS

ao sr. dr. Zacarias Guerreiro

EM. faro e para celebrar o resta­
oelecimellto da saúde do sr. dr.

Zacarias Guerreiro, um numeroso

.grupo de amigos de toda a Provín­
cia ofereceu-lhe um almoço no ho-

.

tel Aliança, durante o qual vários
oradores enalteceram as qualida­
des de carácter e o aprumo politico
do homenageado que, no final, agra­
deceu a maniíestação dos Seus ami­
gos.

em Coimbra

DE 16 a 21. deste mes realizam-se
em Coírnbra: as festas acadé­

micas da Queima das Fitas que co­

meçarão com uma serenata monu­

mental às obras, efectuando-se no

dia 20 o cortejo dos quartanistas
que é o número mais divertido dos
tradicionais festejos que'atraem
anualmente à linda cidade do Mon­
dego dezenas 'de milhares de fo­
rasteiros

!lao 'pErÕE Em silbEr

SOB a presidência do sr. dr, Quiri- Terminou agradecendo aos srs,

no Mealha, director da F.N.A.T., D. Manuel Trindade Salgueíro, ar­
ladeado pela sr," .dr." D. Mariana cebispo de Évora, cónego José Fi­
Amélia Machado Santos, -dírectora lipe Mendeiros, reitor dos seminá­
da Biblioteca da Ajuda e pelo sr. rios daquela cidade; e dr. João da

'

dr. Maurício Monteiro e por outras Silva Figueiredo conservador do'
entidades, realizou-se na Casa do Museu-Biblioteca da Casa de Bra­
Algarve uma sessão cultural que gança, de Vila Viçosa, o auxilio
decorreu com o brilho do costume. que lhe prestaram, enviando-lhe
Fez a apresentação dos conferentes e l e m e nt o s com os quais lhe foi
da noite o nosso colaborador sr. possível elaborar o seu estudo.
eng. Silva Carvalho, depois do .que A segunda parte da' sessão foi
foi dada a palavra ao artista Ma- preenchida pelo também nosso co­

nuel Cabanas para' desenvolver o laborador, sr. Pedro de Freitas, que
tema «D. Alvaro III, bispo de Sil- falou sobre li. vocação musical e a

ves, companheiro e amigo do car-t ,música popular algarvia, interes-
deal D. Jaime». Começou por dio; !Isando nisto a as.sistência.' .

-

zer, que embora o seu trabalho pu-" Arnaldo-Martins de Brito apre­
desse Ser tomado como.uma réplica sentou -rmrsicas com o gosto e a

ao livro do sr. dr. Belard da Fon- mestria que todos lhe reconhecem
seca, «0 Milagre dos Painéis», não eencerrou a sessão, com pal!lvras.
podia deixar de fazer 'o elogio da de louvor para, os que nela ínter-

'

obra, e felicitar o autor por ter tra- -víeram, elogiando os seus traba­
zido para a discussão pública, uma lhos, o sr. dr. Quirino Mealha. e

,

nova tese da interpretação do céle-
bre políptico do Museu das Janelas' U'1II1111111111111111Ul1ll1ll11ll1ll11ll11ll11ll1li1i1li1ll1l1l1ll1l1ll1
Verdes. T o d avi a discordava de
certa passagem do livro, a qual, Almoç'o de bomenagemIelizménte, nada tinha com a tese

'
'

"

propriamente dita- dos painéis de­
fendida pelo sr. dr. Belard da Fon­
,seca, e afirmou: «Não foi D. Afon­
so de· Portugal, bispo de Évora"
que acompanhou o infante D. Jai­
me a Roma e se conservou junto
dele, como diz o autor de «O Mis­
tério dos Painéis». Foi D. Alvaro
III, ·ou D. Alvaro da Cunha, que foi
bispo de Silves de 1443 a 1467. Não
,se trata de uma só pessoa como

afirma o sr. dr. Belard da Fonseca,
mas sim de' duas pessoas distintas
sem terem nada de cornum uma

coma oütrà», e em seguida traçou .llIIlIIlIIlIIlInllIlIlIlIlIIlI:1I1II1I1II1II1I1I1II1II1II1I1II1II1I1II
a biografia dos dois bispos.
E reafirmou; «Não tenho, na in-

QUEIMA DAS 'FITAStervenção, a intenção de diminuir;
.

.

'

o real mérito do livro do sr. dr.
Belard da Fonseca. Antes tomo
esta minha intervenção como da
maior utilidade pois considero-a
um esclarecimento necessário e

oportuno; _

nem sempre podem ser uniformes,
, .Será, pois, de ter em .conta que, a
par das suàs específicas prerrogati­
vas, as Casas do Povo chamem so­

bre si a iniciativa de promover cur-
I

sos de aperfeiçoamento profissional,
escolas de aprendizagem, exposi­
ções 'artesanais e profissionais, pa­
lestras e lições de interésse colecti­
va, sessões de música e de arte, es­
pectáculos tendentes a uma forma·
ção cultural, debates sobre proble­
mas vitais das populações; e de
atribuir prémios aos, expositores
destacados, aos melhores alunos dos
seus cursos, aos mel1lOres profissio­
nais, dos v�rios sectores que abran­
gem; da, organização de bi'bliotecas
e museus regionais; da criação e

orientação de ranchos fúlc1óricos;
e de tantos outros que a inventiva
humana e o amor ao torrão natal
con�eminem. '

A'Nação carece do esforço de to­
dos nós. «Todos não somos de mais»
- diz-se, e assim o cremos. Só com

a conju�ação dos esforços e a boa
vontade- ganharemos a mentaJidade
que nos falta, aquela sadia mentali­
dade que nos dará a consciência e

certeza do exacto .valor que .temos.
Aos diários em primeiríssimo lu­

gar, compete chamar a atenção so­

bre os problemas, importantes da
vida nacional- e o funcionamento
das Casas do Povo é um deles.

José dos Santos Marques'

fi quaõra ÕE holE

o ÕOCE nunca IImargou

A saudade é fonte pura,
Que brota dentro da gente
P'ra nos matar a secura

E nos secar lentamente I...

Para dar brilho aos móveis �
muito boa' uma mistura composta
de duas partes de óleo de rícino
e uma de vinagre. Aplica-se com

.

um pano de flanela e dá-se brilho
com um pano" de, lã. Este pro­
cesso conserva muito bem os mó­
veis e dá-lhes um brilho dura-
douro.

'

*

Deite um pouco de chá num

copo e depois verta água fria por
cima e agite o recípíente. O chá
verdadeiro mal colora a água en­

quanto o adulterado e tingi'do da­
rá imediatamente uma infusão
,corada. Por -melo da ebulição
notar-se-á ainda mais a diferença.
O chá adulterado, depõís de fer­
ver, terá unia cor mais forte, en­
quanto que o genuino adquire
uma tonalidade clara, ligeiramen­
te turva, devido a:o tanino que
contém e de que está privado o

chã adulterado. '

ZECA ·NEDO

PrEcEito ÕE EõucaÇao
Um pai que permite ao filho

pequeno participar nas conver­

sas .de maiores, contradizendo,
: está incorrendo,. ern. falta grave.
Isso é pior, quando se trata de
assuntos de ordem íntima ou fa­
miliar.

Gambem na cozinha SE

POÕE SEr artista

Salada de sardinhas - Algu­
mas sardinhas ou anchovas; 1 xí­
cara de «mayonnaise»; 1 cebola
cortada em rodelas finas; 1 colher
(sopa) de salsa picada, algumas
batatas cozidas, sal, pimenta e

«pickles» e 1 copo de vinho espu­
moso.

• Junte à «mayonnaise» um pou­
co de conserva picante, mostar­
da, e os temperos. Misture as,

rodeias de cebola, as batatas tam­
bém cortadas em rodelas e por
fim as sardinhas. Arrume num

prato sobre folhas de alface e re­

gue com um copo de espumoso.

Ovos, moles \de judeu.- Meio
litro de leite, 250 grs. de açúcar.
Mistura-se tudo e põe-se ao lume .

Quando está a ferver deita-se­
-lhe uma colher' das de chá dé
vinagre que -é para ·0 leite coa­
lhar. 'Mexe-se sempre até que
tenha ponto. Tira-se então o ta­
cho do lume e deitam-se-lhe 6
gemas, mas só quando o leite es­

tiver morno. Põe-se então ao

'lume para levantar fervura e que­
rendo, uma vez na travessa po-·
dem polvilhar-se de canela. São
muito bons e finos.

11I1I1II111I1I11II1I1II1I1II11II1111I11I11II1I1I1II1l11I1II1I1I1I1II1I¡¡1I�

A ACTIVIDADE
DO GRUPO AMIGOS DE SILVES

ESTA a desenvolver ac�ividirle
louvável o Grupo AmIgos de

Silves, a que preside o sr. dr. José
G¡lrcia Domingues. Já foram es­

colhidos os presidentes das comis­
sões, 'que são os'seguintes: arqui­
tecta sr.a D. Lúísa de Matos e Sil­
va (Arqueologia); dr. Monteiro de
Frias (Cultural); dr. Manuel Barra­
cha (Estudos Económicos); dr. Amé­
rico de Santa Cruz (Festas) e Fran­
cisco Figueiras (Turil3mo).
A sessão inaugural do grúpo

efectua-se. em 1 de Junho, nOS Pa­

ços do Concelhó e será conferente
o sr. dr. Alberto' Iria, 'director do
A r q u i v o Histórico Ultramarino,
que dissertará sobre «Silves e os

Descobrimentos.. Trabalha-se pa­
ra que do programa desta sessão

faça parte uma recepção no castelo
precedida de um Acto de Declama­
ções e seguida de um ser.ão musi­
cal. À inauguração segue-se, em

meados do mesmo mês, a inaugu­
ração de um ciclo de conferências
a primeira das quais será proferida
pelo sr. dr. Jo�é Júlio Martins, que
falará sobre .0 problema da cul­
tura».

Umll ÕE Iluis X J J

Luís :XII de França, quando era

só duque de Orleans; teve uma

questão com certo fidalgo, seu
amigo intimo, que o esbofeteou.
Logo que subiu ao trono, alguém
se apressou a recordar-lhe o

agravo, para que o monarca o

castigasse. Mas Luís XII res­

pondeu apenas:
- Não compete ao rei de Fran­

ça castigar as injúrias feitas ao

duque de Orléans!

O.�����������������:�O

e agora nao ria I,

.::_ Você' não calcula; a minha
mulher está sempre a pedir-me
dinheiro, dinheiro, dinheiro, mais
dinheiro; não para nunca .

- Mas o que faz ela com esse

dinheiro todo?
- Sei lá! Ainda não lhe dei

nenhum.

CA,DEIRAS, ARTICULADAS
" Para praia, campo, caíés.. esplanadas,
sociedades de recreio, circos, etc, - Co­
modidade aliada à elegância e sirnplicidade
- Fabricadas com madeiras secas e de boa
qualidade - Acabamento perfeito - Fácil
arrumação: as cadeiras do mod. 1, empi­
lhadas a 2m 50, equivalente a 50 .unidades,

_ ocupam somente a área de l/2m 2.
,

MANUEL DA ,SIL VA DOMINGUES
• AY. 'da República, 118 a 120......, Vila Heal de Sanlo António

I \

I _

\ _.

HILIP'S

A
.. \

ATR'ACÇ,AO ESSE'NCIAL
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QUE FALTAVA ATÉ
. 'NOS CAFÉS

E EM TODOS OS LOCAIS DE REUNIÃO
PÚBLICA SEM DISTRACÇÕES CATIVANTES

,'I
'W'

AGORA

BARS
RESTAURANTES
ESPL.ANADAS

NOS, HOTÉIS

NOS

NAS

MOCEI-OS, DESCE 5.950$00

OS AGENTES PH'ILIPSVISITE
"


